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Incontrc entre

Informa-se que é. bastau­
te . elevado o número -::te
baixas. Quase 'ao mesmo

tempo, o primeiro mlnís-:
tro -scvíétíco Àlexey K�ss-
guín iniciou viagem para o

Vietnam do .Norte, .vía Pe­

. quín ao passo que o prin­
cipal assessor do Presíden­
te Lyndon· J'ohnaon, diri�f�
se pata o Víetnam do' Sul.
Também tropas da, Tai­

lândia estão se ceslocan.to
para a fronteira com

Lãos, afim' de prevenir a.
.

possíbílidade de um ataque
a seu terrítórío pelas rõr­

/ ças Que se . entrechocam
nêste pais. Em' círcu1ns

'.

militares bem i'nformad0"i, ;
�1;eP1e-;se mIl

.

confronto di ...

r'eto, entre tropa;; n�rte ·di··
lnericanas e. sov;éticas, o

que traria con()eqúêncius

traria

o calma voltou a 'reinar em'

Víetane, após violentos CO�l

bates de rua. A posição dos
ínsurretos: foi bomnardeada

.

por aviões pertencentes .'ff3
tropas. �e�nl.is, Os. líderes da

re.\'0�p,ç,�9� 'í.:,:p���er8.!)l ":12;'"
cl�s�pat�,ce1:'�l.m.'?' � @ ·GO ...�

têrno. do' Pl'í!l.cip�, .suwàna
FhUlllfa sa.ltl. fortalecido co�.1.

o apôio pop�l'lar,

._

tropas Soviéticas
. -

.

e Ame-
.

. ,.

VIETANE 4; '(OE) -- A-' imprevisíveis, náo apenas
gravá-se cada vez mais a para a Asia mas também
sítuação- pohtíco-müítar in- para o resto do mundo.:
do-chínêsa. Os comunistas MOSCOU, 4 (OE)
intensif.car;ain s�a orensi- AleIDcy KousSgUiil, e a dele­
va contra o dividido exér- gaçao que o acompanha,
cito do Láos, atacando as partiram esta manhã 113
zonas rurais, enquanto as Moscou em avião especial
fôrças 0.0 Govêrno Iutam '

com destino ao Vietl1am do

entre sí nas ruas da Oapí- Norte,' via ·Peo.';·in. A pai--
tal. tida' realizou-se .sem "ma.or "1.

� _

;:���O�:���.iid��s:��e��=·AcJadenl'Iad-o 0'/' aVI-a-o de'�etnam do Norte e das per- i" .

"

sonalídades que foram le-
'.

vá-lo ao aeroporto, l'ião fr,!
' ,

�
,

\p_ronunciado
.

nenhum dís- ,\
CU�\é)" Em' rentes soviética

fidedigna, informou-se q;13
,à· delegação soviética per,

R·manecerá 24 horas em P �- • - .

quín e cheg�rá' à }ronoi 3.0-, "euniao.mel�te .no sábado. .'

:Vt�TANE, 4: (OE) �- A' , .

.

.

Consequências Imprevisíveis
------_.....�--'---------......,..-'------..;__......_-.._�-_._,_ .._----�-----

MONTES CLHAS, Minas
Gerais, 4. (OE) -- O avião
do Governador Magalhães
Pinto, que se dirigia a Mon­
tes Claros, atírrr de particí­
par da reunião da SUDE·

NE, sofreu acidente quan- nêo v'al" 'bi'\...m'do, . pousava DO aeroporto. lt\J ':
local, desiocanào 'uma de I

MONTE.S CLAROS, Minas um representante da. A\i-' .,do, o ·1,erç'",.�r,) :)�iÚlG .nretor
.

suas asas, FOra o susto; o RIO,'4 (OE) -,- U Presi- IDC com os membros (ia
Minas Gerais, 4 COEj' ança para o Progresso. Foi ela :Su:ri,':ü.; DCl v8;].or 'd0 lleis acidenté não teve maiores dente do IBC, Si.', Leónidas Câmara de Comércio Ex-

'I'ermíncu .: a reu111F:tO .do. aprovado I) credito de 1-75 trllhões. e d1.J:z�nto�. mi- cQ�:.seqtiê.ncias·, Viajavam no. . Bório; tleí,l
.

entrevishi,. [:;·s .

teríor. o sr, Leónidas SÓ­
conselho da: Buderie com a milhões de' cruzeiros flP",ra' '<l.fl.tD'es' éle ::!h�zly:têf:::;"<;)cr:'i: a-' .��l�"alem do GOve!'ha.�'lo,t 15.horas. a l"f;S[:;t;tt". 'do ta- tio informGl�' (jt�D' têm.
"'res'�'rl·ca' (lê' gover� � dOT"'�' okrn'- ri, ." '11·' � "., ,·,,'f.c· , .�, ''''t·er,..l�"".�;)·'' �hl"'�.'��.\!'

.
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. ,,!) de.... ".

. , ." �' etl1niCl0'na , A 'j .J,n\!�JJ· �o
"' n1antído COrto .1.;WS CJúl

,( ",' f'c
.

M"
'.

1',.. '''''n tu
.

"

. " Valle, COlTlandante d8 ID'4 , 'nosso café n'lio ,� bóa f? '1.,: autoric;ades n01·":(";1."_'le·1'I·-01 o. �A'e e'í' os ll1B!!'OS c' Po 19no fi:;;,.] s·5cas., C .,:r.,. '-; n:arGO 'j,}r.:J;.mno. .., >"'", e. diversas áutoridacles est�,.. . ...

1 .ex.aminada 'r�l\';. últh:r;a.<: CHD!1S,' visau·::)" �t' ,,' RbEi-" ..' ' �.. " duais. horas l�e' :n I·
,-

�, '

,
' J 10: 'T :('81(' eIlce .{lo zaçuo 'dos pre(óo8

Marginal continua foruni o da,,"Penite,DEiária
, ,

'

• Etic:d}1trll·se ainda. fora-gi, .. Apresenta uma cicatriz na
.....-.-.-�,---"","... --_.� �- -_.-- -------. '-----�-- dO ','0 lÍ'Hll'ginill. 'Rubem� Fer- palma 'da mão direita

.

pro­
na;ndes�· que evadiu·se da veniente de corte e nessa

PenItenCiária do Estado; dia. mesma mão nossue os de-
29 ÚJUmo,. dos indicaclOl: � médio alei·

Corpo � b!hú s[{.lienta' o Di· ,j.8:dos.
retol'

.
daquela Casa, dr. Pau­

lo C.'1rdós.o, o ú'1�àg1nal fo-
. ragido, não' é elemento pe,

I

rigoso,
Da,mo1S al1�lixo, .�, ficha 'fà'r·

necida pela direção da p�.
nitenciária do Estado,' . a

fim' de se Jért;lm facilitàdas
os trét1;>allws de captura:
Nome: RUQ8l1s Fe.man·

des.
Id'1de: 26 a!1Qs.
Caracteres cromáticos:

cutÜ3 morena, Aeabelos cas·

tanho escuro; 'j)igode preto.,
barba

,
raspada, .. �obr.imce.

lpas
....arqueadu's,' ..olhos I C'1S-'

tanhos escurolestatuí:a.-l,59
.meti.o.s.' '.t, ..

�.

Nave ... continua
CABO KÉNNEDY, 4 (OE)

- A Dfret.;ão Nl:téional de
'.

Aeronáutica tt".,�spaço, in.,
formou qtiea:nav�';" espacial,
norte-aine�'iéa:l\ar' "Marinér'
4.", já cobr'iuf �. dIstância 'de
lB5 mllhões'-de ·li:zris. em sua

I

·viagem de 7 mêS'es e meio

rumo ao ·planeta Marte: O
veículo lançatlü. a 23 de no·

.

veinbro último,. passará ,a
8,500 l{,ms. de' Marte qU<ll1'
do bátetá fotografias,
viar·á ã ten;a diversas
mações científicas,
�" ,

..

e en.'
imor-

� •

to
, ...

RIO, 4 (OE) - Para en-

camiriliar, a rel�lÇão. de 2�0'
medicamentos' que terão
seus pr�ços reduzidos' o

Conselho Deliberativo. da

SUNAB esteve reunido a

rumo

só ,Castelo pode falar de política
RIO, 4 (OE� :.,- "Só )

Presidente da Repúbli�f1.
falará sôbre politica". l"c ..

ram declarações do Cf)
mandante do II. Exércít.o,
depois de manter confe­
rências com o Ministro la
Guerra 2 com o Marechal
Oastelo Branco. .0 Gq;

to em Curitiba, em que' c10-
rendeu a realização das
'eleições programadas p8. ...

.

I'Il.' outubro.

Amauri Kruel foi (Ol1VOC,­

elo a ir ao Rió f1', Janeir:o,
aparentemente r't1ra

esplícações sôbre se..
cente pronunciamento

dar

fei·

,_._.-_ .. - --- .....-.._--�--
T

da C..;J:U�·: D.··.... �.•t·�"·i�E.�··j! .'
, . ,._ .

, ," .
, ...

-

Café no Mercado lnternarionai

�---------------------------�

A �orte, Essa Desconheci,da
(pÉRICLES PRADE)

•

J

"1\ 'únjca concluji�o' émorrer"
J (:F'ERNANDO PESSOA)

I Sempre uutri pelo it�li3Jlo Settcm:brinÍ maior sim.

IlJati� 1';10 que' por Leoll �aphta, ambos púsonage'nlo; do
. a�tmu'avel romance "A Montanha l\'Iágica", de Thorims
! M<.lIUl. Porém, a certa passagem 'do liHO, ��o· discutir�)l]'

I abêrca da ]�ulIlanidade 'ou llum:i.a.llidade· da doença, 1\
verdade maIOr, a llleu ver, ller111allece' COII1, () segundo.

, ,Diz Naphta que a doença é sumam'ente lml11mJa c que
"SCl' homem é ser doente. Em realidade o homem c' cs,

. scndahnenle um ellfêl'lllo". E llilllla ponta de fiua ·iro.
ni.a. 'pontlem: "Como se os homens sadjos não th:ess,Cln
ü,'.ido mn í!)(los os tempos das �conlluh,tas fcit�s pelos
'tiÓb� [cs!·'. l':"I'liicntt t{llC a doença, 110 caso, deve sei.'" com:
Ill'Cl'lldida mais como· ilm clima de 'iangtistj:Í.'· cl'cscentc

inforrnaçà:) j fIUC. �llrO_ca o hOl;ncnl 'contemporâneo, di) y,ue' allenas a

SÔPte o p'1radeiro desse - ele· debll.!taçao p:ron)c.ada" .pel� decadência de certos órgãosmenta,' encarecemos 'seje, cons.itlcrados vitais. Os diálogos ele Thomas' Ma.nll, sur:
por fntemlédià de l1l11 dos giJ'a!�l'l'í1e-' à memória, tmziq.os pel� notícia do f;ilccj.
seguint!'\s . telefones:' 3G2�, menti) do querido jornalista Rnbe.ns

.

de Arrurla namos.3519, 2594, 203�,. 2518; 310�( e S�uhc ao 1'Dlüir llê viagem recente. Podetiam pcr�lIi.
�91l. , tal' os alucssaQtls, se e:xiste liglitão iJne{Hat�, entre sua

---------�_..,.......-- 1ll0l'te e as palavras eytJcadas por mim do romaJÍce. O

p�.mto fundamental resume·se na. máneira de ser do Dr.

Inte'rna n....�.,,/de' B·'f\I'ZZ·o'··la', Jú, suas atitude�"seus, plincípios cOlibecidos, sua' 0011'

,y U tli(.1itq de \ivel'. f\ntes de ttli:lo, el'a Wl1 TRIS'I'E. Conllc,

J·.la·�.�'a'·ty· :l.I'nda .'na-o· te.. m.I··
cj..o ue J1ert�: qmflldo redátor' tlêste 'periódico. Sentia

ti fQ'I"\oi '
sua angústia, 'sua humanillade maior. Quem privou dt)
sua preS.ença, Sàbia·o enfêl'luo. E lleste "estado interior"

con,firmar.ã'O oficial ::
êJe

�:'.���'a: ';h�!t. Éis.a r��ão]lorqu� adl�i�::nià nêl� �}l�.j'�1QiI' IVI"If , o escut.o! do que o Uqliüco. Para ele, enfl.·clltar certos .

RIO, 4 (OE:) �.i�p.t<n,,,,a· . 1:Íaixador brasil'eiro Pio Cor· 'bl
< .,

, . .."......., pro' cnlas,. e...
.ra .q.uase um exercício. SelUJl.. l'e ]11e narr.·

r.aty não receb�u' ate '0 ;mo- Teia, recebeu, autorizacãei �.

I• '. ceu
_ C�,llU : {1:�mf�l:d� d� um. Julien SOl'el, üp.ós a con,mento, confirmaçfl.Ç> oficial para vir ao Brasil, .aí'Íúl de demtç4U, E,nao fOI sem seu,t1mentos Que falou ;t l\Iathil.da decisão do Govél'l1O do cientificlit· o Govê�'no da d I 1 "". 11

�
.

. ,

..
e {e a 1',.0 e: - "Sinto·me - com cora!!em fie lllOlT{�rUruguai, que. determinou o decisão

-

urqhtaia, devendo � .

. .. sem dar
<

motivos" para ([ue :riamintername1)to do .ex-depJlta: viajar nas próxiÍ'nas horas .

..
. :mUlto à minlla custa".

, .dó L.eonel·Brjz�la. O inter·· com destino ::l. Guanabara.
, . Teve �ubens de AlTuda- Ramos e,ss�t Ctll'�gclll e umanál11ento foi ·decidido· pela MONTEVIDÉU, 4,tÓE) -

maioria de fig'lirantes do. O Conselho ·de Góvêrno
enorme crença nos des�inos .de SUa geração. l'or ela lu·

e ton, fê·la suberam.it a..os .�1fíós dos 11{OCOS,. cl'esceu.á naConselho de Govêrl1o ,do uruguaio, reunido. . ontem, -

.

I . presença' dos leitores. E. sua maior "irtude foi a de per-Uruguai, atendendo .às soli- decidiu convidar . o ex-depu-
. cii}àçõés '-dó B��LSn: Brizoh; tado brasileiro Leonel Bri-

doar. Legou aos filhos uma lembrança forte, de sabedo·
ria marcada. Sua ausência, sentida por todos que {l

ammll,-resisth'á 1\.0 tempo e não sei .até,que ponto venhl'
och;os os versos· (fe Criiz; é Souz:i: .

.

.. "JHas .a quem cllO'l.'a. os lill.)rto�,. tmiretallto,
.' .o 'esquecllncnto vem e emmga o pranto ... ".
Sonhe se ol'icntar, l}l'ofissionalinente, sob uma cOli.

d�ta virgem de ataques bai.xos, de apressadas conchi.
.

sões. 'Eínotivo, sangrava·lhe a ingratidão. Respeltav.a os

adversários ·e os justos sabiam·no fortaleza. nas decisões
mais secretas. NiÍllca desmereceu os valôl'cs, lmnnno:;w

�
que fôssem .Soube yiver a sua morte. i\:il1da não 'visitei

I sell,himulo. mas :eI11\0 a eertl�)I;I� �e '(jue no fundo

daiI terl'1. dei".Iam�.aqUe.lc -:Cl'lSO que Sh.e.'Ile� Pl'<:ml�tl.n',u.nell�{'.' "
' escreveu: "lSlllto as flores crescerem sobre mIm", .,

. -
.

L';-'.' ,.\

Marte,
Obscrvações:

que ]?aSSDU nos Estados

Unidos, proferiú' Ulhg s,érie'
de conferências e' çl.iSCUTSOS,
principalmente na Califór·

-nia, tentàndo esclarecer o

a) trata,se de sentenciado
que se' evadiu da Peniten·

.

ciária do Estado na madru·
gáda do. dia' 29 do .corrente,
onde curnpria pena. de 1'\7-

elusão
.

por furto e N.AO SE
TRATA DE ELEMENTO
PER.IGOSq;

.

\. '.

Gordon nos EUA � falou da
Revolucão de Marco .

" ., - t

RIO, 4 (OE)· Durou

cêrca .de 3 'holias a reunião
do Presidente da República.
Goni: . o embaixador no,rte--
americano Lincoln Gordon,
Chanceler vásco Leitão da

'Cunha e o Ministro Gou·
vêia de Bulhões. O embaix,'1·

tatde�' Falando à êsse ref;-' dor 'norte-americano \ infor­

peito,
,

pórta-voz' do 6rgão mau sôbre· sua visita aos

controlador declarou tratar· Estados' Unidos. Afirmou
se de mais um'1 medida dee que focalizou em sua ter­
corrente do plano de ação

.

ra, problemas comercmis e

do Govêrno no sentido de. financeiros. Disse ainda
'com)Dater a infl�çã.()..

'

que durante as 4 semanas
-----,......-- ".. ---..-.__ ........_._._-,-----_. ,

GOlé�io C6DlratfJla·3e:COI 'CellD
'por, ocasião- ,ào quarto 80 Ramos, t,ranscorrido n0

aniversário do gcvêrno CeI, ultimo domingo, o Dir)-
ter do Colé�;) 'Diocesano ria·

municlpio de Lages, Fni

Junipero, envio � ao Ch2·'J:
do Executivo Catarille�1.PA,
a· seguinte mensàgem. �;\��

iegráflca:
"Feliz transcurso' quarto'

aniversário fecundo go�
vêl'no,

.

Os estud.antes, pa;s
'

B he professores de, vossa ter-
.

retan a
ra natal manifestam pro- ..
funda gratidão e sincer3
admiração pelos ingentes
progressos no setor ensino:
e educação, pedindo ao

bom Deus queira cumular'
bençãos . copiosas· . sôbr3
Vossa pl"S,goa 8 famíli:".
Frei ,Tuniper9 - . Diretor

Colégio Diocesano ele La�

b)

povo norte-aJ1}eriCano sôbre
os problemas do Brasil 40s
rumos da revolução de mar:.
ç.o. e seus efeitos: O. Presi-

.

dente Castelo Branco eles-

pachou também com O· Mi­
nistro da Viação, Marechal
Juarez Távora. O Chefe do
Govêrno almoçou com. o,

Marechal. Mascarenhas de
Morais, 110 Palácio das - La­

ranieir�s. Às 16 ·horas pre,
sidiu a reunião do Cons!31ho.
Nacional 'do Abastecimento.
Fa.zem· parte do Conselho os

· Ministros: do' PTRneiamento,
FazeQda, Indústria � Co­

.mé·rcio, Agricultura e Pre-
· sidente do Banco <;lo Brasil.

Elekõés na Grã�
.'

zola, a' residir no· interior
'deve1'li residir no interior' do Uruguai, elist"1nte pelo
dai pafís,· nml1 ponto distan- men0l' 300 kms, eh fl'ontei­

,
. , ., " , ,

te . pelo 11'1enoS 300 kn�s:' da 'ra com o Brasil.
.
A medida

· LONDRES, 4 (OE) :.._,b fr0nteira com nosso país. 'A, : foi tomada pelos Conselhei.
Govêrno trabalhista reali· qualquer"lnomsnto; o� Con· ·ros' Lúiz 'Viantanãsio presi!
zop '9htem ur:n9r série de co" sel1w çle Go:vêrno' �do Um· 'dente do Conselho

'

Alfre:
mí�ios com vistas à,s.. .pr6, gugai,1 'deverá "c<il1imnicar do Huiqu.Í; Héctor -Loj'enzo,

.

xim,asc elei�ões
..

em vátios, ·;sua. decj.sãtr ao eN:·deputado-, Washinggton Beltra e

'

Caro
distritos 'britânicos: Previ· :;Leqnel'i�r�zoIa, 'Solicitando,' 10s Faria P�naso. O C011se.
ne-se . o Govêrno contra. ·'as· sua ilúeô.,iata retir\lda de lheil'o Alberto Ribeü:o, 1'e-
recentes perdas veJ:'ificadas Mon,�.eVidéu'}.J?a'·a um ponto tirou·se da se,ssão por ser
nas tlHimas ·eleições. distante,� n� i_nteriol", do· contrário l1 meclid�b adot,'c1.-

.

paía. ;l�o� P'4'tl�O ,:l�do" (l 'elrA� l1a,
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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'IMPRESSORA• �. ..'� .

I

/.

canos explicaram aos jOi'­
nalistas daquí os 'progl'es,
so� econômi(,().�· �lo Br�.s�r,
citando um éXemplo que
costuma dar Q Presic1C)ntl'
Humberto C!v3telo Branco.

Segundo explicaram, o

Presidénte do Brasil' COlrpft
ra o progre,'1S') econô,-,.;c·')
feito durant.e seu, gO-VÂniO
oom umll\ viagem através
de ua"! túnel, Ct'ntro do qnJ
se COmeça a ver a .luz na

bôca de saída.

. bilizar a _inflação em 10

por cento,' até fins do C,)1'­

rente ano, c poder o gú­
vêrno brasileiro contir.'Jar

avançando para "a saída
elo túnel",
.

Acreditam os citados, fun
cionários em que' o Presi­
dente Castelo Branco t�m
a_ confiahça e o respeito cl3.

grande maioria dos h1',l':[­
leiros Neste momento -

acrescentarem -, o Pru,i­
dente conta' com um !!;l'al�--

,Disseram os m�smos fUD.
cionários nOl':;-�-am(3rican()s
'que o objetivo do govê':n.)
brasi.leiro é dinú1í.lir q, ',,-.

TANCREDQ HOSTERNO-
I\lJ;SEi,A DE 7.0 DlA

"

Eurico Hosterno e Família, Equardo G'll1ziani Jr. e

Família, Jucy de Oli�eira e senhora, irmão e cunhados,
convidam os parentes e amigos, para assistirem a Missa
de 7.0 dia, que. mandam celebr,ar na Catedral ME;)tropoli­
tàna çlia 9 do corrente, !J,s 7,30 horhs em intensão de sua
alma. A t'odos que comparecerem a êsse ;:tt·) de fé' qris­
tão; antecipadamente agradecem.

7-2-65

OL��O,S
,V

use óculos
bç;;n odaptudos

I

otende.T1os corn nX(llidõo
I suo reo;,ro de écu;os

ÓTiCA ESPE:ClAUZADA

MODl:RI�O lABORATÓRIO.

,I

!SeS_MOi
<k clichis

folheto,s - catálogoS
-

cnrtozes e carimb.O$
impressos em Cleral

;� Dopeío.rio,

.'
' .........��--....7_ --.�

H4PRESSORA' MOO-ÊL:O"
[) E , .�",t':

' "

ORfvAL:>O
.

STUART. elA>
RIJA D'EODORQ N'33-A ;.;:.

; FONE Z517- F.LORlANÓ.�LJS
,.� � "' . ,_ ,

..�
� �.' .-, ..

'

-�,.............-'

_} "

-
.

�

U_l\1 LOTE l\iEDINDO
'12,50 x' 20 - J;>ONTO

CENT�AL EM ÇOQUEI­
RQS· TRATAR COM o
sI,i. l\'IAURICIO NO I,O�
CAL - AO LAD(.) DA

CAPEI,A.

�. f
J -, lI" ........,_.... .....""."'-__ ....

SA_BOROSO�
80 CAFE ZITO

des, em fins do' ano pas<).)­
do, qU9,:1do a inflação e1'3-
vou o .curto de viela' q. seu

Os h�)h)ens de negócic3
do Bl,'asH dizem que seus

proble!11,':;':;> também aumén-

t�m em �]ns do ano, quando
tern de jaí er frente at�:;

problemas tributários e ps,
gar aos'" trabalJiladores UH

13. salário.

acrescei1�aram, qs,'" funcio­
nários -, éi P&.f�;* se Pó­

pera' que o: caos f- politic'J

�--�,._._.�----._.j_--.�-. ,

leia, Assine e

Divulgue

Os EDA nãfloemítirão opinião
sôbre o teste nGclear
sovlé�tico do dia 15'

WASHINGTON,
.

COE) ,'� toriais da, nação que r2a­

Os Estados Umdos não da:;", -Iízar a prova .

. rão qualquer opinião acêc", Perguntarido-Ihe. os jov-
ca do teste nuclear suo- ',nalistas se os E.�t.ados. yIl�-

)'
.

terrâneo levado a, cabo' p,f_ . dos -eonsíderavam acídental.. _.... ' I

la União sovtétrca, a 15' do a' díssemínacão oe; restduos .

.

corrente, até 'q}.h'.' (: .$o\i;lêrno .radiat
..

�vo�� causados: ,p�io � / /' CO[JfecimenloSsoviético tenha ,prestado test.2 êr::,T1etlCo, "·esponde·'_�..-') ;
.'

."
. íntormações-c .sôbre a ',ex- .sr. l\!fr:CLskey: ,,' '., .

.plosâo. e se -examínem .';:'S "�:�i·:t, (unia cpmiao, que '
.

�.
.

(Ih.' dados cíentíüco-. ,- d��J-a- nenhr.'lI'!�'·mel1íbl"j do :gO'rêr-
',' .' \�.'." .

"

'"'�.�L,., _-
,

rou o'Departain�:"'�.o;dç;Es-. ·no·.�stÇt'é!'ll' ci)ncligÓ�s:, .. de ..
. t . /

tado.
.

dar; !1uit.es 'lll'linentos.'/. ':

.

Robert. J. ,McClóskey. Che
,

're de Imprensa 'ódo Depar­
taménto de" Estado .. cliS'5e

.

'aos -jornalistas que, até; 'a­
" gora, .os Estado" .. Uri'.C:os·
não . recebel'ê-D?-, .

nenhuma
'ínrorinacão: do fto\'érno': :-::,j.�

.

" '''ipticb' .;cÚé'� 'jdt�se teste.
,

A Qomis'Sa6" de ,Enenúa
AtônUClt dos' -Es't�do� iTjl.1i­
dos .anuncitÚl, , t.êrq:fé�r'l
'última, .que )ora'!11 'obs�r.'i,f,­
dos .no. ar' índíoíos .:de' 1'8.-.
dioatividade causados: J'lc.--: •

Rua Santos Saraiva 453

la, prova sovféttca> ESTRETTO
.- -.--�---�

O tratado Cj'l9 proíbe o'; '..,"'.IlII,.,__1_""" __ ' �.
testes nuclear,", na' atmos-. ........_... ....

.

!��a'a�o ���d�' S��!l:��tjJ� '1 C-A.PEZINHO, NÃO!
t hé e resícuos ,'; � .. ., ,., f r(l O' .

am ern qU.- ;)s ",�. J :� "IJ . i i. •

radioativos· n�h devein.; uI..,. J..,;...........__ •
' _

trapassar os '.;;rrites 'er1-
.

,

Nad(t de:',·;�.­
,.REBiTES·

ExYa � em sev:"� eá-r.ro . ,

Làna" de, '�teios
, .CÔL�Íl

;_ 60% maís, no.aprjveita.
" .·m�nto. da.� Ll':lrtas.'·,:: :','/')"
:TASA DOS ERt�J�

"I",PRESSCH�A �oQhó pOssui todo'! �$ recursos

,e q. neces.�órià, e�periijl\cio 'pora 9O�antir sem'pre o
.
' .

- . .

Q10XllnQ em qualquer ser.vlço do ramo. '

Trobolhr;. idôneo e perfeito, Im que V. pode confiar.
I ,

1-
>

.. .... J I· nos tecidos. para as E- I
.! Procedente do Rio de !' I legantes da .' cidade. I
I Janeíro "o Engel1heiro ., r "

I
,;",;, ·1

I Mauro Viégas, que em ·1 ;c

r nossa cidade. está com I, O Cestureiro "Lenzi", está

I . a responsabüidàde da. I
.

realmente consagrado, peio
I" belíssíma-. Av. Beira' I, -s-gcessos de 's�us . últimos

'I lVIar. o Engenheíro em I -Iançamentos, •
.

I qúestãó acompanhada, I .

1-···de.seua�sessor'eoI?e- I I :;::!:,::

I
-

putado Fernando Vié- ! I" Comentou a imprensa

i gas, jantavam, no
i
res- I I, carioca, q:le.a catar�-

I taurante do Querência I I nense Ruth Laus, radí-

I Palace,
.

I I' cada no Rio' de Janei-

I ,;.. :,.;, -I I. ro, deverá .estar em

I nossa cidade no próxi­
I mo mês para

-

o lança­
I. menta· de seu primeiro
I livro.

1---

-----1

Somente em abril próximo
teremos a inauguração. da

luxuosa "boutique" que vai
reunir

.

o .mundo elegante,
propriedade da Firma "Car­
-los Hoepck SA."

::::i:* ----+

Fomo.s informados que o

aplaudido pianista' Aldo
Gonzaga,. não aceitou con·

trato' com uma .credenciada

gravadora paulista.

1- *.;,* .·1
I 'Voltou ,a circular eJIl I
I nossa cidade dando no- I
I ta alta com ma beleza, I
I a insinuante Yara Bit· I
I te'ncourt Kastjng I
I *"', -I

I_.l� ,;,,;,*
. _I

I Dona Lourdes Catão, I
'1 recebeu convidados' no I
I confortável ChaÍé di I
I 'praia de Imbitubà I
I

- ",;.* -I

Mo;or�s ;d� �,Opa Evingf;�rt�i\\."; j

::t1çtos�\ó:�r��\�1��f��. de 5,5 a té 9Jl'cH�{�i�; ; r i;}�
.t'

� .... ,�;_:....__ .. :i�.__ :" >.:...� _� .�.: .• '-- '_ -�y' - • A .. •• ,_. ..." 'v 'f ...."'�"

"

FAZEM ANOS HOJE

Sr. Edgatd do Nrnaral e

\ Silva

SOl' Bento Aguido Vieira

pessoa ele destaq,ue nos

meios culturais florLanopoli­
tano.

menino A�ácio Ouriques
Junior

. Completou, 'na data de on­

te)�, seu 4.0 'lninho de· vi­
ela o galante e inteligente
menino Acácio Ouriques Jú

nio-r, filhinho diléto. do nos­

so prezado amigõ sr. Acácia

Ouriques, funclonárío da Es

cola Industrial de FloriaÍ1ó·
polis e de sua exma: espQs,'J,
d: Rosette Solange' Uuri­

ques, pessoas de
I

destaque
em os nossos m.

Embora com atraso, en-

,:- ,

Animado'r O' (rescimentp,
Etónômlco 'doi Brasil

. WASHINGTON, 4 (OEl flaç'ão .do ano, pasacto, qU'.� de apolO pessoal, embora traban�::tdores de pequenos
. Funcioí1ários norte-amerÍ- ehegou a· 140 por cento, a a sua pOlítica cconômic," e salá,rios tiver�l11 difi.crtda­

;-.1fnos de 10 por cent�, es- financeirs, não seja mn;to

ti?' ano. do agrado popular, prin­
Acrescentaram que mais cipalmente, porque ela n;;.o

importantes do que esta- é suficientemente c )ln- ponto m'ü>: alto.
preer1Hd2.
Tod'os querem a' soL/ç::'.o

do. problqma da inflação -

expliCaral':'1 os' funcioná-
�ios norte--americános --,

mas, n9.tur,almente, amai",:
parte do:; seto.re3 da ecc ..

nomia go,staria ,que tal. pro'
blema fôsse . resolvido a

expensa._; de outros.
No govêrno do Presidep.­

te Ca3telr. Branco, não ��

tGnta c0E"Pzuir a estatil.1-

za.C;'ão eeonômica à cus';::!..

de um só grupo --.- !)"f

exelnpb, o dos trabalh,:tdc­
res. As ,ovas reformas t-'­
butárias visam os Íve!'3 e­

conôm'icf!,'
. superiores, O,;;lJ

como a c:a�se' média.
bissera�-:'1 os funçion§ riJS

que, CHi alguns casos. 8.

cura d l inflação prO\iOCLt'.
dificuldades· temporária" ..

Embora não haja "cfmge-

\
se elimine em !�8 horas 8

lamento". de sal'ários' ou qu.e .
o problema da i�flaçã)

. des�11)réço em .mass�. es.
se resolva com malar ra�

,
pidez..

•__ _______ As perspectivl'!op ,para o
.

Brasil são bdlhtantes
VENIDE ..SE" afirmaram �;"'E§peram-se

grandes colheit.as para fe-
vereiro e março. A refQrl�'ul
agrária permit�u estabeh-·
cel: �l1elhores convênios �

grícohts entre 0<;. do�os, da
terra. e os al'rend�tál'ios e

-

há uma,. boa.. oportu.niqade
para' reduzir cOlilSiderà.vel:"

\ mente as dÍ''liqa� comer- '

.

cias do Brasil, mediante' ()

esca�onall1ento das mcs­
l1'ias .

. Atualmente, há 'no
-

poro.
brasileiro um sentimento
cada vez maiOr c}e que· o

govême sabe para onde- vai
e como �tingir a. ln�ta' vi­
sada, cUsseram 9S funcio­
narias, àcr�scentando:' 1>1'0
gressista e refo.rmador" o

govêl'l1o do. Presidente Ca.�­
telQ Branco· não.. ê nem mi­
litarista, nem radical, mas,

,

como os vicijantes dentro'
ele um túnel, náQAPocte l'Ij,'
cuar, ainda, maiS agora
(lua,l1do se �ê a,Ju� na ou..-

. "'" . .

__ '�i -;__ "

.

O nataliciarit�.- será, esta­
, Tr�nsoorrell untem o aDi- mos certos, alvo de grande�
versário do Sr. Edgard dO demonstrações de apreço e

Amaral e Silva. Oficial C!o estima por parte de seu vas

'Registro de Imóveis da Co- to círculo de amizades. Den­
marca de São- Bento e in- tre as quais O ESTADO, :se
fluente procer político 10- associa com votos de mui­
dI. '-

tas felicidades extensivas a

O ilustre aniversariante é sua digníssima família.

casad� com: '1 exma Sra.

Edeltraudi Schimautz do A,

maral e Silva e destaca-se

p�lo espírito. sempre alegre
e,por qualidades morais que
o fazem credor da admir,a­
ção e do respeito de seus

conterrâneos.
"O ESTADO': ao registrar

a passagem da efeméride

congratula-se com o Sr.

Edgard do Amaral e Silva,
enviançlo·lhe votos ele feli­

cili'3.cles extensivos a sua

ilustre família.Antes dQ esta :J.f)r'ecim e21»

de limites parà os créditos
_ disseram os funciona-

Prof. Bento A.güidO Vieira víamos ao Acido Ouriques
.

1
A Completa na data de ho.ie,

'

J.unior pelo seu nataHcio on-
nos -, a gumas empresas' mais um aniversá.rIo· \1a/a'í- tem: tran,scorriçl.o. os nossos
tomavam dinheiro empre,,- cio o nosso il'lsrre a,J1!igo e
tado a elevadas taxas ele

, distinto contei-râneo, 1'rofes-,

juro - até çle 20 por cen ';0
..... __ . '__

sabendo que a infla'c;ã'),
pro?/á,velmente, aumentaria
90 ou 100 por cento.
Se ,a oPin\ãq;:,i�blica (1.)

Brasil não está sat'isfeita ,-

parabens e:,tensivos

Iseus genitcires.
;r

.

"

F�ça sua. importação, direta por
preço de· Fábrica

.

. consult�

Realizar.se·á no prÓximo di�
nove as desesseis horas., na

Capela do Divino Espirito
Santo, a cerilllô.nia religio�
s.a do, casamento de Ad,a Ma
ria Vieira, com o senhor

Lqiz Fernando' JO,rge. Os

n01'\'Os
. e e:xh1as. familias re·

ceberá os cumprimentos na

Capela.

,

O Jornalista Umar Carva­

iho, que no Rio de Janeiro
ê (la Relações Públicas da.

"Çon(edera�ão Nacional de;

pomérc�u" e taIl!-bém exer­
/ce funções, jornalisticas na

reviSta "Manchete", está' ciro
.•

culaudo em nossa cidade� "

1'---­
I

:
I
I
I
I
I dos", com a qual desfi-
I �ou no Maracanãzinho

I no Concurso "Miss Bra-
. I si!.

1--'--

----,,1
I
I

I I
I I
I' I
I I
1 I
1 I
I I
I !

----·1 1----

Chiaradia, para desfi··
lar com,. sua fantasia
Heroina de Dois Mun.

----I
Movimentad:1 festa car- I
navalesca, acontecerá I
amanhã, nos salõés do . I
Cllibe �e' de,Agôsto I
- A promoção; do· D�·· I
retor Social senhor Pe· I
drô G. Pereira' de Me- I
10, levará a- Brotolândia I
ao Clube da Rua João 1
Prn'to.' . 1

",,-,---,1 .

•

A Es.col.a . de Samba
"Filhos do Continente"
convidoU: "Miss Santa
Catarina" Salete Maria

***

De' Itajaí: 'Com Neide Maria e Aldo

Gonzaga, o cronista social
Sebastião Reis, promoverá
no Iate Clube Cabeçudas,
uma reunião dançante.

Movimenta.·se a

aos

sociedade eatarinense para
o grande aGontecimento. a

s� realiza� amanhã, na cida­
de de Hajaí. As dezoito, ho­
ras, dar·se·á a' cerimônia do,
c.asan_lento da elegante Ana I___,---- =!\*"' ....'-.......;--­

Hele�,a Ball,er, com o' dr. I Procedente do· :rtÍo de

Paulo RO,berto C�a�' e à. I'Janeiro estão na lista
. recepção aos convidados se. ., de hosp.edes do Querên­
rá n�s salões da �'s�eiedad� I' cia Palace, o.s senhoras:
Guarani". Os noivos viajam' I Lauro Sal�ador e Eral

p'ara o Rio de .laneiro onde. 1 do De Luca.
serão hospedes do CopacW: I ***

bana PaIace.
.

() dr. 'Celfoo RamoS' FiÍbo e

-----J..' senhora, na sala de estar

Procegente de São Pau- I, do Querência paIace, pa·

10·,-a senhora Saltn'J, Sa· 1 lestravam
.

anim�damente
lmn, que trouxe moder- 1 com'um casar amigo.

VOlKSWAGEM
, . .

Vende-se um Volkswagem ano 62, se-

gunda série. Estado de nôvú. Prêço'Cr$ ....
, 3'.65Ó,000· somente à vista. Tratar pelo fone
3767.
-------'-�

\

MOTOR MARIT1MO BUDA
VENDE-SE um retificado e ainda não

tl ,"', j te 120 HP, funcionando, por Cr$ "
..

J. >;,j "00 ou à vista com 10S;h de desconto.
'_ratar com José Maria, travessa Tobias

Macedo, 96, 90. andar fone 4�08-14, ou' com
CarIQ Guglielmi, rua Carneiro' Lobo, 576:
ambos em CURITIBA. 10-F

ARMAZEM
Vende-se um armazem. �trm0 ponto no

Estreito. Informações' com Divino, nesta Re�
dacão ou fone 3022.

��
.,

,
.Distribuidores exclusi'\<O para o ParaJlá e S!!,nta .Cata.rina.

.BJ,,'-UME,NAU,;'_ Fone!': 1463 'ce 1680

�i�l]iI�i�%���)i_���:�,)i;,.-:i-';;.}::i;i-.:,tl;:,;.,:�;Irl:��]t��u�;it"�ht���;,,,,.'2,;,t:..:·_�!,--V_,"",c
...
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·IDÊNTICAS , :

. (na perfelcao)

Uma rosc é umc rosa

Vermelha. amarela. não importa: é maqestade<
Perfeita. De toda� as Ilôres a mais.
Rosa é planta? Flor da roseira.

Agrada-lhe uma rosa?
,

Então o condomínio Luiz Fernando ainda mais
".

Como a roso, nasceu de uma plcmto. Perfeíto
I

Todos os detalhes foram observados. Cllidados.amente.
.Espaco. Construcão sobre pilo tis. Garagens 'independentes.
A sua escolha. apartamentos de dois. três oU dnco qunrtos
Exclusividades. Muitas.

.
, Venha conhecê-lo. De perto. Nosso escritório está às, ordens diàriamente das 10 às 12 e

das 15 às 18 hO,ras.
Convenhamos agora:
Se a planta-roseira e perfeita e lhe dá a rosa rainha. a outra, perieita ·também. lhe dara Cf

residência idear:'

Condomínio Luiz Fernando
Incorporador, Ivo 6ianc�int
Praça XV de NOvembro, 22 - 2°, andar - tel. 2828

,
".

�----------------------�--------�---

Jóhnson
Sideral

sos laboratórios terrestrcs

para que se tornem labora­

tórios esparciai� 2 estende-.
remos a dimensão especial
nosso, poderio".
O relatório lembra que,

das realizações" dos !E. U. A

em 1964 destacam;..se �

fotografia da lua em "clo­

se-up" COln o �'Ranger VII",
"A utilização prática dos. o envio do ,"Maniner IV em

benefícios advindos de te�- missão ru�o a Marte para
aologia espacial tornou-se fotografar o planeta, a co-

Emanuel Medeiros Viei'ra.
quase corriqueira 'no,mundo laboração em órbita cio
inteiro: as' advertências sG- maior satélite científico
bre temporais que se a- norte-americano (o Obser­
proximam, a assist.ência à vatório Geofísico, de meh

- navegação maritima, as tonelada) e três vôos bem-

contribuições a �artogt;l,fia sucedidos do foguete "Sa­
e .eis o mais valios_o de tu- turno I", com expuxo de
do a· aproximação dos pa- um milhão e meio de 7'i-

Daremos agora a lista 'dos
vos de muitas l'ações qu.t:' bras-pêso - parte, aliás,. destaques, anaEsando país
que colaboram em emnre- do programa "Apú;Jo" .1€-5-

por país.endimentos pacificos". tinada a "elevar o homem
Disse, mais, o Sr. Johnson: à lua. Numericamente,

·"Nossa expectativa é a c1� 1964 foi·o ano mais expres­
explorar a lua, e nã,o apl'J- sivo no setor das ativioa.­
nas visitá-la ou .fotograE.- des espaciais dos Estados
la..\ Pretendemos tambéi11 Unidos je "unia fonte (le

explorar e mapear OUtl�s alento", segundo ore1aVl­
planetas. Ampliaremos n03-' rio.

:'querfque
conduza

o espaço
PAZ�

a
Washington, 4 (OE.)

Num relatório sôbre as ati­
vidades especiais dos . .8s":
tados Unldos em 1964, aca­
ba de "Jiiviar ao Congresso
o Presidente Johnson df;;�b­
rou que seu país continua

"dec\didamente interess�­
do em que o ·espaço seja.
um meio de chegar à paz".
O relatório foi redigido

pelas 12 entidades federals

ligadas à aeronáutica e à
astronáutica, e ao transmi-

tí-Io O Presidente �tflt­
mou que 1964 foi um a.no
de significativos êxitos pa­
ra os Estados Uniãos, cujus
esforcos no sentido de con­

segui;em pousar. na lu"l.

em 1970 prosseguem dent':o

dO prazo marcado. E acres­

centou:

D E C R E T O N'.241
Prorroga prazo para pagamento de tributo

o Prefeito Municipal de FlorLl1nópolis, no uso das

atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 6.0, da lei
n.o 655 de 29 de dezembro de 1964,

CONSIDERANDO que, nos têrmos da legisll1ção es­

tadual que a respeito' dispõe, o prazo para emplacamen,
to de veículos se ncerra no dia 28 de feve.eiro;

CONSIDERANDO que, de acõrdo com E legislação
municipal, o têrmo finai do prazo par.a pagament� do i�­
põsto de licença que incide sôbre veículos ocorrera no dia

31 de janeiro;
,

CONSIDERANDO que a divergência de datas acarre­

tará transtornos aos contribuintes sujeitos ao tributo

municipais mencion'1do,

Art. 1.0 - Fica prorrogado até 28 de fev8reiro" de 1965,
o prazo para pagamentq do imposto de licença sobre veí-

. culos referente ao exercício em. curso.
, .

Art. 2.0 Revogadas as. disposi?ões em con�rar:o, \ este

decreto entrará em vigor na dat,il d'1 sua pubhcaçao.

27 de janeiro de 1965

DECRETA:

SECRETARIA DA AGRICULTURA
No expedien,te dos dias

'10. e·2 de fevereiro do c')r

rente ano, o dr �A"tô-"'"

Pichetti, Secret'ár:o da �
gricultura, atendeu em S,,1]

Gabinete as seguintes pes
soas:

Sr. Altir Weber de MeUo

dos interesses de Curitiba­
nos. Deputado Waldemar
Salles de Tubarào, e Depu
tado Antônio G.· de Almei

da, ambos senhoreS t.rata­
ram de assuntõs�reranj�­
nados. com 'a p1'0dução a­

grícola. e assistência térl1i­
ca ao' Produtor Rural.

Paulo Gonçalves Weber Vieira da Rosa, Prefeito Mu­

nicipal

Grupo Escolar."Antonieta de Barros"
MATRICULA

que encaminhou assunt.os

lecimento estará al;>erta n)

período de 8· 'a 13 do cor­
. rente· mês, no �10rário das
8' às 11 horas.
Ass. Abigail Costa da Ro<;(1.

VENDE�S.EA Diretoria do· Grupo
Escolar "AN:I'ONIETA DE

.

BARROS', sito à .
rua Sal­

danha Marinho, esquina
Vitor Meireles, comunica

aos Senhores, Pais que a

matrícula nai�u1Iii/E.stabe- .

Um terreno medindo '15 por 22 situa·
do na �venida' Jorge Lácerda.·Traíar com

CARIOCA no Bar Pinguim _' Rua Conse­
lheiro Mafra,.

Diretora.

e q. m
DOS

..

exportações de,
estabilize o mercado rnun- tidão, o consumo 'do café,
díal do produto. mas um pouco à semelhan-

A conferência conco- ca do hábito de fumar (;j-'
também em criar uma co- . garros - êsse consumo não
míssã., coordenadora com a tem relacão direta com 'o
finalIdade de regular"." o preço do � produ to'. Po·rta.�1-
fluxo. do 'café no mercado to, os membros do Acôrto
mundial e manter a esta- Internacional têm 'de re­

bílídade dos, preços. Ess:11. correr a um delicado
.

equt ..
comissão será composta da Iíbrlo entre a oferta é a

organização do café na zo- procura, a fim de que' se­
na do, rranco, mais Ugan- jam mantidos preços [ustos
da, Portugal e cinco países para os exportadores. Outro
arnerlcalnos, inclusive o objetfcó é b ele evit�l: a

Brasil. concorrêncía desleal
.

entre
-

A .proposícão 'que' aumen- êsses exportadores. O. mé-.
ta a população do . mundo todo .usado para' atingir 'JS

eleva-se também consta"'\- exportadol'es, que permite
temente, embora com l�t1- a predef:errn1nÍ'Íqi'iQ c1fl� ",'':

.,'

.SDE: Oifócentos:MiJhQes, Para
.,

.:,
"

, '_" -' �' -----�-�,'. .

.... Fértiliíànte.s· ..........•......• �:riíif1·"· CE}POSlD-A Junta Delíberatíva "" - tl1('*,"n\, hóugessem . fi- � - .. _c. ,i\.l1 ...C�o�r�"enação ,'NaéiOIl!lJ ._d�" ;·l.1anpirJ�e�to,'Sd',d,esburocI,'aÚ_, .Wk 2 a_ItI.a.-�.nt!'Crédíto Rural, na "reuníão
. ,.zaclQs, a-rim- e. que os p,'O -

.,

.

,_. '. ;�1�r."",('do dia dezenove -". de{ mês', '.cessos;<de. estímulos criados'
. ", .:

. ':'.; J. < ' . ,c', �"'>':,�� h .de ja,Ileiro finao,} 'ap�ovou� : péla:.J�cnica aplicada, 'p�'Ú):�'
.

",. :;p"�.�,�O 'O"
."ti'" J h, 1\ .' 't\'n( 'M E""Cabertura de um crédito fi- sotréssem "soluções de con-c: ,-, :f'._ "'.' ;A;'}'�fwj.;...\ '.(:J·O· '

. ..:.J":,_ , .'
- ',.

'

.

:, �' .

: t·, ,. "!'''''. ".
...:._ "", .

_nanceiro à ravôr 'do-"Bànco 'tínutdade,' <,'

.::' "... ' •
'.

'.,cfe Dese�volviineriio "do Es ': Assim;'.·:a decisão "da JU11:'" '. . '. ,

tado de Santa •

Catarina, ta :6êlil:ié:r�ti.va: da Cciorc!.0�' �'. _

'. '\ ' .'

"

COMUNICAÇÃO';' -

,

no valor de oitocentos mi- '�ação' :N�-cionú d� I Crérf ..J' '. ":/Diretoriá" d;T;�lube "Doze de AgÕS'�O:; reunida, tomoulhões
'

de cruzeiros, com � Rural, vem atender' reca- .

as seguintes resoluções, que vigorarão para os festejosdestinação de serem apli-' mos partidos na grande carnavalescos: .

cados na compra' de fert::i comunidade nacional dos
zantes por P'I dutores ru- produtores agropecuarroa,
rais e cooperativas ligadas muitos' vezes fI eíados nas
aos problemas agropecuá- atitudes para elevação dos
J íos. I ínr'PrAS de aumento de p'.',)
Conforme noticiário pu-: dução por unidade de. ,,­

blrcado na imprensa desta rea, justamente por não
capital, .. quando aconteceú disporem de festilizantes
a reunião dos.Seéretários nem de crédito para fazer
de Agricultura dos Estados façe às' despesas do CllSt,­
com o Ministro Hugo' de AI Comentando o f" spacho te
meida Leme - novembro ,.�" ç' "O do Ministro Hugo
do ano pass�do' - '.o. pén,� de 'i 'meida Leme, sôbre a

sarnento. do Governo . de I àecisã.o da referida J'unta'
Santa Catarina, na ocisaão disse.o Secretário da Agl'Í
interpretado e apresenta- culti1ra de Santa Catarina:
do pelo' deputado Antoni foi resolução r/'i>ÍS'- que ceI'

Pichetti,
i

Secretário :,da' A- ta; pbrque também foi prá
gricultuta, foi·. de que efe- tisa .. Na S.éde Soci.al - 4 noites - Cr$ 12.000. - para nã(,,12roprietá:5iOs�, ," _,:.. .. ' .' ,�_.;,,-"�,"" ._"'.• ",.4. _:

.....
- ;;ç '�.

. .-

, Na Séde' Social :_ 4 noÚ;es' - 'CrS 10.000. - para pro-Fngcnflcos" prietáriqs' . ;<

.

Na Séde S:OcL.'l1 _:_ 1 noite - CrS 4.000.
o:as., -: Cada sódo só poderá adquirir uma mesa.
ROLffA -;-,' Cr$ 1.000. P01;' noite.
CON;VITl'iS:
'Cas"ll:_:_ _Cr$ 20.000.' para todas as noite.,;
CaSal - CS 8.000:' para uma noite
Individual: - Cr$ 15.000 .. para todas as noites
IndiviçIU�1 - C�s. 6.000. para uma noite
Estudan�es deVIdamente credenciados
Cr$ 10.000. pat,'t tôdas. as -noites
EstLidante' devidamente credenciados
Cr$ '4.000 .• por lima noite,

.

A' posse. da mesa' não dàrá direito à entrada, sendo
necessário' à: carteira e o talão do' mês ou (anuidade clt.
1965) ou o convite acompanhado ele documeDto compr, ,_

v,l1dor da' ide'ntidadc.· .

INTERCÂMBIO: .Cr$ 8.000. pOI' todas as noites
Por uma hoit.e Cr$ 3,000.

�"',"",,'_'..

RESERVA:

r

IS

Paris, 4 � (OE.) _ Vin­
te e oito países produtor, s
de café, da América Lati-.
na, da Africá e da Asia,
concluíram nesta capital
uma reunião, de quatro
dias, de membros do Acôr­
do Internacional do Café,
pedindo, nessa ocasião, que
as quotas �e exportação do
produto sejam reduzidas,
imediatamente, em cinco
por cento. Os países re­

presentados na conrerêncía
produzem 95 por cento. 1)
café exportado, em todo' o

mundo. ,Alegam que tãl re­
dução. é urgentemente ne­
cessária a fim de que se.

Comílârlmr'P1an�ltõ 'de
"FRIGOPL�N"

,.

(em
.

organ�ação)

. EDITAI! DE CONVOCAÇÃO
'"""'1'i"!l!4,!'II4(IIII!IIII$RIIIO•.l1li"'11....

Os
.

fundadores da Companhia 'Plan'1lto de Frigorifi-
.

COS "Frigoplan" - em. organização, convidam os senhores
subscritores 'de capital a 'compprecerem à Assembléia Ge­
ra) de Constituição que se l'eaJizará dia- 6 de M'1rço, do.
corrente ano" às' 16 horas,. à Rua Corrêa Pinto, n.o 225,
nesta cidade, para deliberar'em sõbi'e o seguinte:

.

�.;
Lo
2.0

3.0

- Aprovação do'Projeto de Estatutos;
ConstitUição Definitiva da Sociedade;

- Eleição d'l. Primeira Diretoria e Consélho Fis-.

cal;

outros assuntos qe interêsse social;

Lages, 5. de fev�m�iro de 1965
Os 'Fundadores: .

Waldo da Costa Avila - Aureo Vidal Ramos
Telmo' Ramos Arruda·

"

PANORAMA
ClNEMATOGRAFICO
1964

turas de Tom Jones" �
"

Lawrence da Arábia" .
_.

. Tudo Começou num Sá.!,a·
do" - "Ainda Resta 'lHlCl.

Esperança" "Gosto de Mel
"A Mulher qúe Pec,Ju"

"O Vingador dos. Mf1.""�s·

DE

III

...,... x x x

'ESTADOS UNIDOS: "Ha­
tari" - "Freud.... A1eIll
da

. Alma" "Requiem
Por um Lutador" - "Tem

pestade sôbre WaShington"
- "Uma Voz n"l.1 Sombl'as
"O Sino da Traiç<\,o" "O
Professor Alopradp '.

ITALIA - "Oito e Meio"
_ "Dois Destinos"'- "A

Grande Guerram, - Qua­
tro Dias de Rebelião"
"A Moca com a Valise" -

"Oef.ej� que Ator�enta' -­

"Mundo Cão' - "O. C!'nde
nado de Alton'a"

x x x

BRASIL "Deus e o Dia­

bo' na Terra do Sol" - "
..

Pôrto dàs Saixas'" .._ "Sel­
va Trágica" - "Seara VeI:
meiha" - "o. Q'tinto Po­
der" - "Ganga Zumba".

- x X x

FRANÇA "Sempre
aos Domingos" - "O Pro
.cesso" (francês?") - H'\li_
ver a Vida" - 'Jaula A-

, morosa" - "Amor aos V)n
te Anos" (episódio franéês
"Dois São Culpados" -- "

Arsene Lupin Contra Arse
ne Lupin" - "ConflssõAS
de um.Homem Casado" -
"Confissões' d� uma Mu­
íhH Casach" .

- x x x

POLONIA - "Amol'
Vinte Anos {episódio
nês" _ "Atentado" ..

aos

polo-

:__ x x x, ---

JAPÃO "Yojimbo,

'õ - ;!t x x

Guarc1.a-Costas" -- "[<'ogo
na Planície" "Sa.n.�uro"

uçao
Café'
portações de cada pais, 111

.

diaute acordo mútuos
No ano pCt'�s:idc vertf"

cou-se uma temdência P'
I .

ra o aumento nos preços (i
café pelo mundo todo.
fim de compensar isso,
nações consumidoras per
mm às -exportadoras r,
co.icorrtassem com um ú'

.rnento global das quot­
As últimas' aceitaram
proposta.. na 'suposição
que, \'éderJ(lo mais (me'.
mo a. preeo inferiores. nào
perderiam din:leiro.· 1\18.S
os preços "n;�·�·n.n 11111 pou­
ouinho rn-iís do que s e es­

perava

•

l'ROGRAMA DOS FESTE.JOS

BAILES A SEREM REALIZADOS NA SEDE SOCIAL

S�bado - 27 - BaiI� de Abertura
Domingo -:-' 28 - baile na Séde Social
Segunda - l.o _; Baile Infantil na Séc1e Social
Segunda:_: 1.0' Baile, Adultos n.'1 Séde Social.

Terça.. - 2 -

.
.Baile na Sede'Social.

OS BAILES COl\'lEÇA,RAO:

Pata adultos a.s 23,00 horas
Para infantil ás 15,00 as 19,00' horas.

MESAS' ,.; PRC;ÇOS:

1 - As senhas serão distribui:ias às 7,0(1 horas c
dia 13 de fevereiro (Sábado), e a venda será iniciada às
8,00 horas do mesmo dia..

2 - O pagamento será feito no ato da quisição. :

3 _; Os convites obedecerão �s exigências est.'1tutárias
e poderão ser requisitados a partir do dia 22-2-65, e se;
rão entregues após 48 horas,

,

4 - NOS DIAS DE BAILE A .SECRETARIA FUNCIO­
NARA' NO HORA'RIO DE 14.00. 'AS 18,00 HORAS, EX­
CLUSIVAMENTE PARA VENDA DE CONVITES .

5 - No ato da aquisição do convite o sócio solicitan,
te deverá:

A - Apresentar a carteira social e o talão do mês.
6 - Os convites só poderão ser fornecidos pela Secre­

tari"L.
7 - O convite não dará direito a' mesa que será paga

a parte.
8 - A COMPRA DA MESA TERA' QUE SER FEITA

PELO .ASSOCIADO.
1 - E' rigorosamente vedada a entradg, de h1enores

,

nos bailes noturnos (de 14 a 18 anos) - só acomp,l1nhados
de seus pais.

2 . - No baile infantil' só será permitido a dança até
a idade de 14 anos.

_

3 - No baiie infantil não será p�rmitido o uso do
lança, perfume,

4 -, A CARTEIRA SOCIAL E O TALÃO DO }\ms. or
(ANUiDADE DE 1965) OU O CONVITE SERÃO RIGORC'
SAMENTE EXIGIDOS A ENTRADA.

�
5 - Os port'ldores de convite terão q1:le apresenta'

documentos de identidade.
6. - Os cartões de' frequência não terão valor pal:a ('.

carnaval.
SERA' RIGOROSAMENTE PROIBIDO O USO De

LANÇA PERFUME COMO ENTORPECENTE (CHERETA).
Aconselhada pela pratit:a, a 'Diretoria esclarece os se

guintes pontos relativos 'lO Carnaval:
1 - Não serão atendidos, no decurso dos Bailes, (

sos de esquecimentos de carteiras sociais ou de anuidad.
,

2 - Não sérão .atendidos, no decurso dos bailes', PS(
dQs ou aquisição d;e convites-ingressos,

"

. 3 - Não serão atendidos pedidos qe ingressos a f

t6grafos.
'f.� _··,... .... ·7�· _ ••. ,,,, •. �-

..,)<.>;:"�
. .:.::

o Floria.nópolis, 2� de Jill1etto de 1963.

Hiratn' dI) Uvramento - SeC'rpt�írio Gpral

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



biraj a' Co lho .cl ".' ,'.
la .limmj

melhoria das condições' .da : gião, Sul (Paraná, i :,�a�ta tualmente o chamamos, �a Agricultura, através d�

,pesca e' a sua' maior ren- Catarina e Rio ,Oraricj.e do �á !ies�rpl.?�lIiliava,.'está; flÚl sildepe, Tais acôrdos ou
tabilidade, vem de ser de- Sul), o Dr. José Ubir�ja� ção .aàteríormente . à' :(Ç!,\'(',.", convênios possíbilítaram c

sígnado para peleg�do des ra Oo#llo çe Sov.�a l'jnm�. �UÇ�() 'J�e.:'3r 4e lli'a.rço '4e possíbílltarâo a ,;.ste' depar
té mesmo ótgao, na Re-

' 'O ,Dr. Timm, conio ;habi�' 1,�64;\r:jurante 'O, t.i:úl1J?Q q� tamento
"

á execução de
sua' géstãd a frente d��;�à muítos. trabalhos Inclusive

:q.;;legâ.cl� ; 'del�onstrou '

. o o de fis,caHzação " aplíca­
lia: ,qua{)-tQ ,�eri� capaz na çâo do código de pesca �,a

t?O�U<1.ã.o/'qe "muítos dos p1'O- proteção de' nossas reser-'
blemas . que., assoberbam eiS 'iras de pescado.

' .

nossos" pescadores e: a' .ncs A volta do Dr. Tímm ii
sa pesca. ,Assin� é que pro, Delegacia da, Regiád St:�
curou: tr�nsformar o' vel deverá ser motivo de espe­
organismo que atendía aos rança para os nossos pes-I' '., "

interesses. dq,· pesca ern nos cadores uma vez que esta
so lttorat em um; órgão de pessoa está imbuída dos
fato atuante () operante maiores e' melhores propô-

. Começou. por possíbtlítar [I, sitos no que diz respeito is
venda' de baircos e moto- suas atjviclades de captado
-res aos nossos QeSCadOrM ,'res, elo pescado e de sua "'3

pela' Ilistpmá (',t'�cllt�c1o..;. te-
.

dustríalízação e -comereía­

des e' flog;' Para 'l· .

lizaç,ão i:nelhor organízadà
çâo de aparemos de pesca e melhor amparatia.
roram .cotocacos 8,0" alcan- Ee,p�ramos que as pro�r;
ce dos ,.'profissionais 0.:, as Oolônías ele Pescadores
pesca pelo> áiesmo sistema e "siüceramcnte' G cremos
de .crédíto; deu maior ci,'�l re-encontrarão DO Dr,
plítude à 'assíetêncía soei- Timm o elemento tmpres-

, aI aos nossos pescadores .-t .cíndível à sua- necessária
través 'ele um 'trabalho fel" evolução e desenvolvímeu­
reorganização tte' ,possas, to e01110 CELULA MA,TEP
Colônias 'e 'P::-OCt1!'011 SOh- da v:da soe!;11 e CC01JÔilÜ�'l

, clonar 'os problel,11iaS re18- elas pcmnJaões
.

-:10 nossos

! -.tivos' l3,os atendimentos nu; 500 ,quil:ômettos de litor�.t
clicos e fa,�mac�úÜcas "�os catarinense .. Ao Dr. Timm
clivers.os a,mbulatórios de ('s nossos cl1mpriment.os. �

,:nosso vasto· litor�, Junto a nossa firme ,clisposi(;ã.o
ao Departap1ento ;Esta!ilml em consigo cola;)orar l�ar:-t
de Caça e' Pesca ,tem p1'O-- o alévai1tamento ela ,pesca
cur�do �re:qoYar os acor�'l e das �ondições de vida :Jt;
011 eonvêJ1ios de P€'sca �n, os oCos !)f'scar1ores,
tre o �st�do e' o, M.inistéfiJ Jorn. Angelo Ribeit10

Dr., o
Com o término da inter­

venção na Superintendêl1-
cía de desenvolvimento da

Pesca - Sudepe - órguo
que tem. como objetivo' a

-----.-------------------------------
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Forma Utilidade PI­
REX' Para Forno Cada

Cr$' 1.190

.
'

,D�p�N�ts�;-P;�i'rhil: VALE DO RIO DO
PEJxEJ�LÉVA: ALTO' O 'NO�IE ,DE s.e

,
. No

'

expedienté
.

do' f\!a
': dois' cl.()" 'cQtrejte; o:. (et;L,':a, .

.

do, Nel�oiL Pecl?t'li 'm<l:�te­
.

ve. éoi1ferê�ciá ('Oli; � \3;:)­
c�sbí 1"0'. d� A�dc�ltui:<:1. d.;:

,'A.ntõ11io Plchétti, erjtré os
. aSsulltos

..

tJ:áta:dos é'onstÓl).
a' exccuçào

'. do" progra rn&
de FESTA: PA. uvA em Vi':
de!ra no 'dia �e't:l' d�ste

'

mes

Ao dei:'\"ar' ':
"

'''''b'net'''.. '�o'_0> o o(l.,.1 ;._, l ...

'Sêctetário', da Agi'icúítura
o' deputàtió "�:\�1'31 :n:' Ped"; '�l

� ...\;

. j"t.�,..f ". 1"('

.\.....
:.

". ·i;, :,

,

'�rU' {" ".;1
�-------------���� ---'�/----------------------�-------- �--�-----------

Noti'rias"':·:lnte'rn'aCiOnais
I � � ) �,� .}.

STORA PRODUZIRÁ franquejar, uma ealdeira
280 000 'Tm;ELADAS DZ' de recuperação e uma ins­

I CEL'uSOSE .'
taJação, ,de cl!:)l'o�dioxicjG,
Construir-se-á 'talllbélü

ORBE-PRESS -- ESTO- uma instaüição pal'a a rr:­

COLMO - O grupo sueco combustão de sal:
'

Stora Kopparberg deGicHú Esse projeto já está eII]

:H:rnentar a producão de execucão,', com a am'J!b-·
�JlJUS 'isnçalaçõcs en� Skuts- , '�:ão d� fábl'ica' de, �lol")
Kar 'de 210,000 pa ra 2:10,000 cáustico e a construcuo (I_t:

,

' .

I.onels.das de celusosc Kn;- uma nova oficina l1lecô'l11-
r,(, branqueada de pinho e

lJétulH,
Esse planq de expamito

jIue segue um plallO consi-
'

clerável ele ampliação ' im�

;plantado' há cerca de t1 '11

::tno, calcula-<:;ç qcle estr> :'i
termIna :'0 110 segundo SE>,

1l1estl:e de 1967, I'lcl.uir1.
um digestor CO,,'t[1}lJO dE'
s lllfá to, uma instala(;ão de

ca.

PALAVRAS DO

EMBt\IXf,POR C0ELHO
PEL0 PA::SAMENTO DA

POÊTISA,

. ,ORnE-uPvESS �. lNDIA
A IncHa perdeu uma gra;l­
(11' 'e siDcc,a amiga com ::t

1110rte 'ele dona CecÚia !lL'i
1'e'('s. Atraves elo' e'Sp1el)dcl'

EXCEPCIONAL ·OPORTUNIDADE

VENDE-SE Ll\L\ PROP1UEDADE
ltLA SANTUS SAü'Al \IA. Nu. 12tilJ,r ."

I

ESiI'REJT0, COM O TEKRENU lVlEIHNUC
üJ METROS DE F'.f:O�NTE POR !lO DE
FLJNüO� E CASr\ lt.ELEM CONSTRüHJ�\

, ./

COM 11 PECAS. G,c\'h,AUElU E POI�AlJ,
I '.

HAUrJ'A \' Ei.. '11�.\TJ..l� i\O· LOCAL OU

NA
NO

---------_._---------- ....... -- ...-�------

PRAIA .- CANASVIEIRAS
LO''l'ES·

Nu lvle;[lOr Local .,_. Be!u
dí:�ncjal, - Luz EJé�ri(:a - HL1élS

o Pl).:RU E A D'íiNAMAac;.'i.
ASSI.NA11 CONVENIO'

ORB�-PRESS - LIMA·
'- Foi assinado hoje na

el.lullc'l'laJ:Ía um conveniQ
,de. assistência técnic:a en­

tre os governos do Pel'ú

,e Dinamarca, pata instJ.1a

(;{tO de 1', '1 ·usina pasteuri
?adora de ;eite, cujo ..:us'"

,será' de ,3 milhões de IS' ,1:-'l
, ] CO mfI dólares),
"

P.�11'T'UGI\L -Tl'L\R!\.
"'.,.T1'7, DA PRIM:EIRA

Pêlr'a Tr:Jl�sito ele Veículos.
Tratar <.:om Heitol; BittenC')Lu·L,· ao'i :,,:i-

I·! I" '1
'

" (
:U(!o�) (:' (' 01J1lHfWS [lO loeaJ E' outros dms .. -·

�
.

"

Hua Franclséo Tolcl)tino. 21 - FOn,e 3050
..... "'_"" _ .. ---. \!

'T�SCJUTpRJO flE. :\OVOC�\CI/\
l)BELARDO H. BLDJVIENHERG e PERSl

A. HAHN.
Snl ;dladores

OR"'JE-?Rm:s. ,- POR­
TUa /\.1

.

�- .'. cruz �:,�' j' ;:!'J

PROLONGA-SE VIDA·

ORBE-P'ft,ESS URSS
tosco. Síll1boJo ··s prb1cll'a' - Os dCL2tista.s do vive1!'0
l1lissa. l-eHEzacla no D'l'asil
e c0 .... s�ciera ...l[\., lunt'J dus

,

n)8,io"('s relíquias h�stót!­
cO-t'eligiosas que, se eneOl1

tl'am r\a catedràl, de 131';1-

ga, em Portugal por 0,:8,-

sião: 'elos festejos cl0 IV

CenOO11ário ,do -Rw de Ja­

neiro, onde pe;::na::Jp.cerá
clura;nte todo o a,:0 !le ,.,

1960. �

R!lH' Cnn;.;e!!Wii"(l l\lafnl .; 48 � Sala ?
,\( 'i)' r,'s· C'IPTi'l S" '1"R,'" 'o l\LFITS1' I\S LiA• .1,' r.;',. ..._... '''l�., �/I, I') . \., t-\.\.... _ \..

l\IERCIAIS� PREVIDENCIÂ SOCIAL
Lr..;i no. 4494 "INQUH..JNATO" (�ON- ve� de MelJo, (jEe "Xt:l'vel!

�:;\]Ll'AS DI}\RIAMENTE DAS 14,30 . A� as funçõe;:; de adicn evltu-
. .., . ... 'l'.aJ .l�a, .enip:1ixada do B;r9.-

_".���2��:�;j. �����::jf:ijBl:,f> :��"_�,{:;h:·;::;::�:':ri'jí�tc�i��:&�:t��1:�-,'rt:�
.... ",

:�?�
.

A il1fol'maç§.o Íoi

pelo Prof. ClrudstoEe CI18.-

de serpm1Ús inuis mmn;-·-
tUl1t.e dà PRSS, Sil.UgUG
em Taspltehlt (U7be8kis-·
tào). pro1.bngoi', 'mediarlte
grande trubálho, o prazo
de vida d:::'s serp'mte� até
um ano P. meio e, f!>ll al­

,gm,s casos, até. dots anos
e r_leio, ainda qUI=! sI) ,sa�ba .

(!U8 as serpentes em coti,·
veiro só podem viver seis
mêses. Isto permiti,u di··'
rninuir o custo do ve11eüo
elO. �erl)('nte, Cj'ue é en'pre­
gado nu cura de mIlita', do

enQas ,g:ritves..

Peixe, região q�.liJ não, d;:�,­
merece pelo sou pro lnt,Ol'

rur'al, tari:ibém pelas de-
mo.is classes Produtora,3, o'

'O SR. E SRA. Osváldo HuI·

se, estiveram no l3a�nsário '

Morro dos' Conventos, pa.r­
ticipando da 5ia Festa da

Rail1h,'1 do Atlântico Catari­
nense.

informou, que {: muito a­

voluinado O interesse pela
FESTA ''DA UVA; e q'�e
grande párte d('�te volume
ele Jl1formação se deve ,1:-

determinações gover ':1&-
mentais conscientes, q'le
foram interess8.dhS na p,"o
moçflO de uma grandE' vt:­
sitaçãci a9 Vale do Rio do

bom nomé que Santa Ca­

. ,�,�ina" de,..s�rll:ta",�01!,0, :ofi-:­
,cina ,de trabalilo.· seja ti"<n

tre os Estados do Sul (; li

em qualquer parte do Bnl.­
sil.

Florianópolis, 5-J-65·

L.UAilO '�'!\..ILOML�J

A Rainha do Atiânhco de l. -C. 65 '_ �:ia1ra de M�HEnB
iO �e em Florianllpolis

/,

.

CHEGAHA lwj-:., a esta Ca- \�{ANH ..\, na, cidade de Ita-

phal, a Rauiha do Athinfico' h.Í. na Matriz do S'>.l1tíssimo
Catarinense de 1$65, deita. Sa,cl'ltmento, às 18 hs, será
no Balneárío Morro ÜOS realízado ()' 'Enlace Matrimo­
Conventos NAUtA BE,:\TRIZ uial (l.e Ana Helena Bauer,
DE iVlARTINI, que cumpri.' :'OHl o nr. Paulo Cabral. OSL
rá um' pl'ogr,lma de três' ,">n,,,,."dlls sprão recepcío­
dias - VCI11 a(,Oinpanbada nado .'na S. Guara'rü.
ele sua mãe, urna amiga c_ I
do jovem l'Ullio Freitas, fi- . 1!�A:& V::J rde. diretor do
U10 do 'DcllUt:.l'.lo Diomícío o-rreazratíco Moderno de

Freitas. Naifa, íngo '�t neíte Curitiba" vem participar do
será apresenbda ua TV· Baile .Municipal de F"'ol�s
Fpolís. Amanhã, será recp- ""Tn >lna hem!bl fant"lsia -

cionada . C.flm um CoquiteI "F,For DA NOT'T'B" e vai con·

pi'ln C:��,�ll neput3d� Fer· correr no Concurso a r-efe­
J�(llldo Viegas - DQlningO, à �':i;l.:'\ f2.ntasia vai fazAr um

éoiwite do Touring Club, '''',nnde sucesso no Baile Mu
vai cOllhr;>('cr RS pndas dc nicipal.
Fp!1lis. - Dépoi�; será' e·,ltre·
visbda no pr()�Ta"'la R 'dar

na Sociedade, na Guarujá..
.. ,

mo a ponte e da avenida
beira-Mar na Praia de Fó�

1'8, Foram
'

submetidos,
'

ao

PLA!"rEG e R:;1 Governador
aprovaram. O Hder dá;, opo-

.

siçâo, Dep. Fernando Víégas,
está da pleno ac6rdo com
os' mesmos que vão embele­
zar a nossa Capital.

ES'l'EVF. ne..�ta Capital. tra­

tando de assuntos parti-cu-·
culares o Sr. Eduardo San·
tos Lins, Diretor {lo Banco

Inco, na cidade de ltajaí.

O SR. e SRA. Walelemar (Il­
tf.l,) Cósta, estiveram no Bal-'
miário Morro dos Conventos

ticipanclo d'1 5a. Festa da
da Rarnha do Atlântico Ca­

tarinense.

A SRA. DR Fernandll P'llto

O BANQUEIRO Gefiési.o de

Miranda Lins, ? o é:Dmo(lm:o
çlo Iate,Clube ::::abequd1s, To,
mOl� posse no sábado pp .. Es'

t::í Coluna cferece 'todo à;:i6io
ao Sr, Genésio, para qual·
quer promoção naquele des·
tacado', Iate da vizinha Cida·

de ele Itajaí.

da Luz, na segunda-feira,
troeou ve idade. O casal re­
eeben um 'grupo de amigos
em seu apartamento ..

, 'I

REUNIRAM·SE no Querên"
cia, o Sr. e Sra. CeI Aviador

FALANDO em trocar de ida· José de Carvalho,' Comte.

ele', c>;'uarta.feha foi a vez. do, da Base Aéreâ de FpoHs e o

Tab�lião Edson ela Silva 'Sr. 'e Sra. En"'enheiro dr.

Jardim, qucrecepcionou ami Celso Ramos Filho.

gos com um coquitel.

,

JAN]'AVAM no Querência 'Paa.
lace Hotel, os :srs. Oe. in"".rro

Ribeiro Viégas, Wa'UlDr José

i Prudêncio e o DCllutado Fer-

\ llando Viegas.
,

I

A REVISTA SUL, do .dr. O-

, zias Guimarães, está" circu:
O GERENTE deste matutj· lando com UlM reporta,'!em
no Sr. Domigos Fernandes do Baile das· Orquídeas,
'de Aquino, está remodelan- realizado ,no Clube Doze dei

dQ as instalações deste, Jor- ':Agõsto. numa promoção ç11*l
nal. ta Coluna.'

,

FA.LANDO .em Revista.; ,"'3
O ARQu.rI:ETO Dr. Mauro IC - Indústria e Comércio,
R.ipei:ro Viégas, mostl'QU a'o :do"Sr.' Nà.ibàl viÍcla;' sá�âft«
Colunista duas fotogl"t:f.ias vai circulâi- 'com uma COIU:
dos projetos de urbanização ,pleta reportagem do . Baile
da cidade no Morro rfóxi-, das Orquídeas, I conforl1l.c

mencionei na nota anterior.
,

. .1
--------�

',1.• /.

,
,

� ',f '

.

�.

,('e sua !)oesia, da claresa sóu ont�Ií1 a,o' R!J, 'Q bor­
e do encanto' de sua c'x-' do do nayio �'Laen:lil'eOI', a-
1)1'essão, e.la trouxe a llllJi-.' crcscentailçlo

.

'a: ,ri)pp:t::t­
tos mLhares. de leitores no gem; ainda; que' o '1t'• .!;o 'r 'ó

Br:?"sIt um' co'lheci.,I!ento prova do grande ,interesse
intimo da Judia [; do pçll�, que os portuguê!38S têm pe
sumento ineliano.' Dona Ce lO Brasil, ':.. ', ..

cUlta, era, ÍJ;:of,undamea'e Disse. que� "Oi! pJrr:úgueses./
dedicada· à nossa hCl'!1nç:l· consiqerfitll' o ;,1').0%0"" :Pq:i3
�p;ritvll1 e até mCSl1lc' (IS como" Q "�'Eld0l'ado��' .

, �clós
�(,l1S últimos. éscritus . t;a'\,1- seus sq'dhOs. São" üc6riü­
\'Um da sua afeicão pel:í dos tClúás ': braslleiros, 'de
Irlclia, eomo vimos: há 'l:jb,�:' . :úterri.tu��:-:,Histó�iit:,:tl' '&l-.
cos dias l1mn.at:tiio ptl,Jt:-: .ciologia iXÍr-il .as· hs'�s;",<�lé

. ca�l,o na "Fõlha
.

de Sãq liccncrtillkr;:bo:" n'ss �':Úhú'l:" ','
Psu�o", Não só o Bt-i:',;;n clacles de: 'Úttas,

,.

: c',;
\nas 'também a rndia p,'t- Tendo, sidó L>. pr1.n'.t�l:rl;;.
deram uma grande pu.;')- adic;o cultural b'rasHeJro,

: .....
, l ;.

'nalidl}
.'

c, a qUl;\l passará em Portug.!lI,· "C11+'re'iló;i;n:clç
à h'stóri,a" .por ter feito acredita' na. :maiól", i'i1CTe-!
muito. l!;t'::'\0as a, uma 3ÍDt,·; me'ltação c�tural entro'
se poética da fi1mofia da bc'asileiras e pn!tuguêses
InePa p. c1:;t expi:'es>li,io bra- aclmitiIido 11lesmo, em 19li5
si'eira, a f:m, (le promover tl}n dinamismo JD.n1'l.is .al­
Plll' e"tel1(!imen�o eurro ca.nçado nêsse seto):' 'liplo�
llessos dois países e aCO'.1!- tnático..No·

.

exercício. de
sidDraçà8 afetlws'l,. d,':! um suas' funções " 0 prof Uia_!
pelo outro, c1stoúe éhaves de Mello' :·e

aiizou várias c::mfel'êr.cbs
em diversas cidades i'l$ita
nas sôbte, o Brasil e 3.3 S:l":
as possibiliUades, h.,turas.
Flna�jzando, ,o ent,tevistá­
do declárou, que exi"ite um

cesejo �menso dos portu-'
!;mêses e111, '."Iartictpal" .los

feStejos .. do, IV C�td3,ehJ't10·, . , )

do Rio de Janeil"Ó,. notada
�llel".te QS ela cla��e· m2dia
e, que as autoridades lWl�'.S
estão' 'p!,,�pCírclonamr!o· J;} ..

(1[1 S a� f:::çili,dadli)'3 possí-'
veis, para'a vinda, de 1)or-·
tu@'uêses a0 ·B.r�sil.

,
_ ,J

. :_,r �

�

)'1,

dias
.,"

"

J

AS BOAS OP0RTUNIDADES sAO RARAS,
POR IST<? E�AS DEVEM SER APROVEITADAS.

São 30 dia�, durante os quais"v9cê, adquire
conjuntos e5tofados, ou salas de fó"mi,ca

. f.

sem nenhum tostão de entrada.
'I O primeiro pagamento?·

."

Bem. você compra hoje e c'omeça a pagar
depois. de 30 dias.

.:Aí está: 30 dias de· oferta
30 dias de prazo
os pagamentos ..

. '

-,

..

,

pàrâ você .iniciar
.

',"

.
O orgulho de uma casa bem mobiliada é o
orgulhÇ) de quem tem CIMO.

C-l'!I1ttjl-3' t'tt.)
JERONIMO C0ELHO

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



',--' Transportadora Ribeiro lída Noficiár�o Internacional, '

, ,
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..
com. ,25 anos. de bons serviÇO,S.·.. em.

PROGRAMA DE VISITA cidade, 'l��uSlve o Muro �, •. ,.'
ui ,í •

.

. '.';.. .'.
. ., .;..

.

.:

.

..
�

,

DO PRIMEIRO MDlIS1.'RO Berlim, re1ljre��?'J n.' t., .'u-!

tt;ranspo��s .de ���as; entr�" Pôrto �� e . WILSON A AL.il:�IANH.\ dres por '�oltà dá� 18.30' 'hs: " .
. � \'

I00r,iapóPQlis, .: . Cornunicaque mudou-se � ps- t ORBE-P�ESS - �ONN BALANÇA: DE PAGA:Mr..�-· ,

"

.' ". •
'l, 'p d· Ivt ''1;

.

.',

'1 "f
. C) C) r;:::

- De acôrdo com o pro- TOS' .ALEMA; EM . IVAVOR , �
!a.' a I,�a- e iro VQ, n. ;L Com' te e one: o)8.);)� .

!{ràrha oficial da' visita do
-

DoS ESTAUOS
'.

;0,·
, ,

.

primeiro ministro brítâní- , ORBE-FRESS '-:' !\O'lA
, -". '...

co Haró!d:; Wilson à' Repã- YORK -:- De aCÔN� com
i ; blíca Federai' d:a' Alema- dados d'ivulg94os: pela .t.â-·

. ,.,
'. .'

E D I T 'A -, L.' nha, o ilustre vísítante ciê- mara dé Oomércío Alema

verá desembarcar em Bonn Americana erá NOiin.: Yofk;

.·.;.:.·.·B;�n·;c·.·0'" �,9.·D�s·e··n·v'elvimanto d·'o',·Es't·a'dn na .tarde do dia 21 de ia- referen.tes'aó período :�e
VI L... '= neiro próximo, d�ver:ció· as . jeneíro" li noveniliio" ,de

bôas 'vindas oficiais lhe se- 1964, os Estados Unidos. ex-

de, Senta Catarina S. A. rem dadas no dia 22, na portaram mais 'rr.er·cadQ.:'·
. ('" Chancelaria FederaL .AP9S' rias que a Repúbfica Fede-
Levamos ao conhecimento dos Senho . entendímentrts prelímína-

.

ral, no total de' ?Qo, milhões
re� Acionistas 'que se encontram, à sua dispo- res-prívadas com o Chan- de 'dólares.

.

·1
'

celer Erhard, rar-se-a uma As esportações . alemãs
síção na sede do Banco, à=raça 15 de novem- 'visita ao Presidente alemão para os Estádôs· Un dos 'au

bro 1).: .1, na cidade de Florianópolis, os do- Luebke o almoço lhe será mentaram, nos .prímeíros
orerecído por Erhard, prós- onze' mêses de 1964. 'em' i�4�ipntrnto� a que se' refere o artigo', 99; do de- seguín '10 .as conversações' 'mi'hões 'de d61�rell.. atín-

c�et�lei n. 2627, de 26 de setembro de na parte da tarde. ,A nolte gindo a. t;07 bühões de,o,6-
1940·:. o ilustre visitante orereee- lares, enquanto que as 11.1-

rá um banquete,
.

porracões daquele pais lii,
Após as conversacões fi- mínuíram em 20 milhões

naís, -na manhã Jo' ríía 23" t,(lt!,t'isando. 1,,82
.

bllh�O' de
o sr, Wilson via tará a Ber- dólares.
Um, desembarcando 1).0
aeroporto de Gatow <,-o .

m=+o oia. sendo saudarí ,
p"lp prefeito ria -rl:iarle. A
tarde, o estadista r;,,;t.�.r:i a

..... Florianôpelis, 4 de fevereiro de 1965.

Alcides Abreu
.

Presidente
José Pedro Gil

Diretor,
.

Jacob 'A. Moojen Nácul
, Diretor

TIo de São Pláe'do Brandão
Diretor

•

, .
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INTERNACIONAL MOD. ,'TD-6

:CÚM LAMINA. TRATAR COM O SR. HE·

,LlO AV. RIO BRÁNCO 43 ..,._

,

r 'I
SOBRE-LO P1�rA�lfH]a

lA,
.

T�L: 23-9!l49 ESTADO DA GUA·

Casal com ·2 filhos pr').,
. 'cura empregada p,ara t,o-'
do o serviço e que durm?
·no emprego. Paga-se bem.
Rua Hermam Blumenau'
21.

rome ,um. horpem õe '�les···'NADARA.

•

�DíIÍE1IZACÂD
.

.: .,.
"

"'.' '.. .

f., .

. ;,·i-.

'-DiJlV"rnA 1f1?'")('il�!J d'1
{,..,' �-; ',Krr /f;r,;- 'y� .�� "�,

.

9illlArAfl, PUlGf.I� 't.

�(JPIM e TRl:lÇAg �
o
-

o

FONE 2681

�_.-.:::o _

----------�--�----�------�--�-----�----�--��-------------�---------�----------�
----------------.---------,------------------

.Churchü: orgu'hzvc-se (e
.. '

.
'

aseenoê n'c' II,,.._, N'o' rl'E-CA w"""V'
' ,d ,

;,

-.

< �, .1.<

, " .. ,., &I por ato do Congresso doa são;" conjUriti· do 'Cóngre<;-

A ·m' �.r IC� ;� a'
Estados Unidos,' recebeu ,a 80 "dos Estados' 'Unidos, a

. �1,.;df;, .'

'

,� I' t cidadania honrária norté- '26. de dezembro de, 194J,
,

'

,

.

'. ';:,.Y'�,. .

.� �
\

americana, fato até então disse êle:

WASHINGTO��,. � ',';'ir . inédito na História do país, " Gostaria,. natural-,_. � " cios que se fez 1"1)1' si mes- '

, .,',. ,
..
'

.
.' . .

, Já era,· na 'oCgsião ;�',:" � mente, que minhla, mâeWinston C,hurchill', tem 8e·.1 mo em Nova York.. . - .... ,... dadão· honorárb dos Esta- cUJ'a memória venero, a-lugar aS,segura'do na .Histç,- Sir Wir,� , .'-11, t,;_
, " dos de Neoraská, No...th Cn- través do vele do.o a"'os, �·.I-ria dos ,Est�dÓ$ Unido:" [Iha 'orgulho de sua aJ,�". .

O t
' .

d'
. rolina, Tennessqs e' West desse estar ,aq'lÍ para me

.
s nor e:-a)l1ericapos 5')�'· encla 110rte-aaL�.1_cJ.'.$L. '

Virginia, ver, ,Defendeu muitas vê'Zestam de 'obseryar que o la- ,Por Sua vez, os nor.te-arpp-
.

. i ' Era uma dist; ..ç'.o a:?e- "A propósito. l,ão posso os Estados 'Unidos, comomoso ,estadista . brit8n,ir.? r�canos de seu tempo rledi- d'd·' .

h
'

. nas. conce I a ao Marqll0s deixar 'de pen3'),·" em que.,' em Jun o de 1il46; quando.era, afi"'al, de. contas, w.e;o ,caram-Ih� respeito, amor e
. , de La{ayett,é, o fra'lcês ql�e se meu pai tiv�ne s'rlo no:- disse:norte-amf'rical)o Sua ge,. honras sem precei!e!1te na

.. ajudou na Revolução Nflr- te-americano 3 mitlha mãenitora, uma bel!! muihf'r, H'stória
.

dos Estados Uni- ' .

te-Americana. . )' Frltânica, ao '1'1"és do C01l- "Não há no mundo 1,1P'-era 'filha .;.e Le;"l'1ard W, dos, Lafayette recebera::i;t ci- trário, eu teri,l aoi'! che- nhum povo Que seja <tãoNo dla.9 de abrlÍ de 19G3, dadanià das Cotõi1lal$ de gà"'o pe'o mc:lU t:.róprio es- moroso em criar sentime!l-
Marylani:l e VirgÚlI3., ::í:��tes ,fÔrco .,,'�

•

" tos hostís contra uma na-
, .

... •

-

..
::'\r.<I.- (��-:_.���_,_.•. _: . ��:t-";.::_�:�.._ .. .:.��

,

'.'" ' da aprovaçao da Const;tt,l- Novamente a 17 de ia-· ção est.rangpira quanto ,)
, , 'ção dos Estados UnidQs. neir6� "em ·�':ta::Í'::r,gtbri .)(Í;".:. norte-americano e não há

��(i, :peço caridade, quC"tO apenas . ser como você. Desejo, estudar, trabalhar, ser
- útil Quando a Constituição, en- se êle à Soei€' ':lrle �"r.i- ne"'ht'.m povo que, uma

, ,. .,' .

J
' ' trou em v:ror, a 4 de mat- cinJ'atl. con"tl'llídà de des- vez desavindo sp;a maIS

��w a ajuda� que, me deram, já sei dar alguns passos, ap�encli a: ler' e eS,qevet. ,Mas aifl:daj ,. ço de 17R9',Laf�yette; �o�o .

eefl�ef1t�s de (\fi(:il'!lS no'r- difícIl de �eco,nql!istar" .
.

:.': ... '. '.._ .

.

,

'1· d ···d r �
."

.

.

. , 08 l'll1tros C'Qadaos da're1es t,"-am"r1C3no': ·(.l.e lutaram

J?PS$()' melb.0rar !Uulta, eu e ml hares e outras" cnanças. eleltuosas que queremos ape-· ......:--·EStg;dõs;-t(j�nau;.se
..

-cid·�dã(fco"fftCos,�r.;:1) ;'pos'"duran
.• ·,C

.

.. •. '·da'd· de bili' ... C 1 b . .

.

d .

. C'
.

nh�
I >;ljdos Estados Ur1c'os. te a R"voli1�.:.(':

. ,paS,< uma oportun! e ._
.

re� r
. tafao. c

O a . ore. �m a gent�? �l�. }�, '� "90SS� a.WB... a ..

�..; ._4�ir, m� �." �.'�,.. :�"! t,::"."" ,:1fl.) .. '1'.:" ���?k�:.fJ!Ijt\.r�-lY p

•

n�'t:�:f�.·.�.. _. ' '" _ ,,' ... ....' >i,' "'''''.' •

� ... • "

"",1 11' '�>;e, "":'13"- ;:t': "p. ;:/1 A� r!-êeJara.�' f3lr Win�j,01;I 'Ç;fPT'It,p �à h(\"ra I"e "m/;'hi:t,·
>."".,': ,":<, "

f;-: ' ,.r... 'I', ;<,
. ':Í ",' t í. �' ';' "Chúr.ch·nl cidadão rtorle-á- ..ásr.p";riê';'cl� 11(lrtp-am';:r;-"

�mPa.Ph� Pt6-Criança Defeimosà - Associação Brasileira Direto:�� ....�tivo ••••••,.'� •• �. � •••••.•.�:.,•• ;Jayrme Torres mericano honoÍ'�n'), dis:>e caTIa; e creio e, tl que é Uill�
a�'�iarisa Dcteituosa-A.l\.C.D. COMlSSÃO�unvA NACIONAL Secret�rio '

••• - •••,.�.' •••••• �l�iz Philipe. Rezende Cintra o Presi "ente Kennedy que

"','_'" .,..... '.'. . . ,� Tesour.eiros' ••••••• '

.•Alberto Filt'nered,° e Ca,mill.o Ansara'n êle ,era o homem ma'S ----

, ,- .5'-. respeitâv�i e h()nr�do pú,ra
-\{

:fr.�si�cÍí�e de Hop,ra .•.• �.�' <\. � .Amador Ag1lia� Presidente da A.A.C.D.' Renáto da COsta·· Bomfim guiar a {ase da hhtÓrla
l'f�ld.CIltc da Cá1Ifpanhà. •••••�.� ••• '.��ü.,• .".Laudo Natel CQordenad,(;)t�.o.� � •••: •• � ••�11ssésMattins'Ferreira· nesta era em q e v1'ie·
':'.:.' • ,., .

.

'. ,\ I
•
r.

. ',::-,' (. .

mos",'
.• ·:ú';, .�. Dis'se aInda o �residente

:ENV1E 'SUA CONTRIBUIÇ1Ô PARA A CAMPANHA PRÓ-CRIANÇA. \ÓEFEIlUJ}�Áe À .ENTIDAD.E FIU:AQA' DE 'S�A'. ÇI,O�DÊ:..
" �çãà de Assistência l Criança Defeitu0sa:- A.A�(..D. - Av. Prof. Associação . Pemambucarut . de. Assistêllcia' " "Criança nefeituosa, - '

, ÂSC@dina Reis, esq: Pedro de Toledo,; .... São Paul:o. ,,'

.

Rua do Espinheiro, 730 '7 ·Redlé•.
, \o' "}

'.
' "

" • "

't'
.

IA.!isociaç� Casa. d� Esperança - Rua Imperatriz Lc:opoldina. 9 - �antps. Associ�ç�o' Sanatório' Infantil Cru!"Verdé�Av.Jandità',"1002 ......São . Pa�o
, '. _

'/.

d Loui'd 1 S Cas d Mi"- Ass�dação'�anta Catarina�'4bilita�ãó-'R:üá G�''''BitttitcoQCt. '102 -'�SOCJaçao Nqs.§�
. S�hora. e,

, cs� anexa
,
ta. a e

.

sc:n Flonan6pohs. ,

" .

"
_ ,;". . � ".

t6rdia - Av Cláüd!o R.UlS Costa, 50 - Saltlloos. -.. B
'
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• filO 9' AI' 11"_.
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-
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I
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"Acrescenta:!'do seu n' na

a 'nossos registros,. pr�·'-!;';­
deq:tos honrá-lo, .. ma's a

. st1à'
.

:..éeitàçãó desta hon'b nós"
honra muito lllais,'·'N<>- .... ··.-
ma rlecla.t';l.cão OU

. procl9_,-
mação pMe agonL ênrtquêf

·

cer o seu nom�, por iSso· ,

que o nome de S�r Wi"1!lhn, Você· me conhece?
:. ChurchiÚ 'já é uma 1e da:'. S

/

· .. Dl;ra!1te sua .. n!!a., .. 'f-...:.' Ol' uma m4quj'l1a que ajuda a con�-
reira e, par�kularm"l1tt', 'ruir Sua casa. com ,barro e uma pitada de
na Segunda Guerl1t ,Mun-' , 10 1

'
.

·

dia!' e depoIs ie'la; W!n, ,�"l.
Clmento OU seja: . .atas de barro f uma de

OhurchHI apareceu rr,peti- dmento, .

das vêzes no cer.ár'.o no::-

·

Kennedy:

te-amE!r!caroo, •. Fr(Jvà'lel
1'0 era mai,; co,:,:hec�"'..... �

mente, nenhum- estrangêi­
respeitado:
Foi nos Estados Unid')s,

em d'scurso pronuncia �o
no "West-mi1"ster Colleg�",
em Fulton, M'sso�ri, a r;
de marf)O de J964, que ê�e

,fez a sua hist">ria refer8i'
cia à, expansão ,do' poderÍ()
soviético:
"Uma CORTtNA DE FER­

RO �"sceu atra.vés do Con­
tiT\p,.te",
VfTl·-sto", ChUTf'hill, o �­

rnl!"o de v:5rlos Pre"identes
Norte-Am€'rica ....os, era üma

f'q'Jra fami1iar na Casll
Bra"ca,
Fa""" Hn"kiT\s .Asspssor

Es'!)ec!a.l (lo Pres'de"i;�
Fra"'U:p D, R('os�velt, o-ns-­

fa.va· ".f' {('ontF.r o segu;"I:·e
fato' r"rta v"z, o Pre� ...

.0pnt" Rn('s"vp)t, é",t"o1l r'f)

q"a ,.to rle �(lrmir rlf' Chl1�­
c"hl1l, "";"ar-t.p uma

,.

Vl"H::J
nup êste fi"'''''a à' Casll,
Fr""'('a. l"(\8 rI'!l8 "'a Se­

gu"'�a Guerra Mll",Hal. P.

d":'9rnu �r-"" o Prj",Piro
JllI'i�i�f,.(\ P"'ti\";�n nl1p· S<l lU
;:'('0 T''''''1h,,',.O nú, ·Ouando (l'

pr"sln.ente "Roosevelt se> vol­
ta"á, (lps""lnarr:io-se Chur­
ch'n .1hp i"S!lP'
"0 Pr'1"'eiro Mi:n.ist·ro 'ia

Gr�·-'Qr"t::.",ha, "R.rla t.""", a

PS�r�"'p1: �n ?"�idente jos
F.C"t� ....1".;;:: Th"i�()�"

, coisa má-rã,vthosa· ter 'a :

ncnra de ':réj'lbi .ar-rne com

êsses. fato, e'l!',Ora, ao me,�­

J,1:.'(' tempo, nã' tenha eu

c'1 ixado jan'�,ds de cumprir
adequa "ament� o:, corretos
deveres cons:;�í.t'cionais pa­
ra com a minhp pátria.,."

·

'Aéih1à-de tl,ldo. acr�dit.éL­
� n(\s :V1gOl 980S laçaI!,' d;-

�,t�e,� �{é�'>E�>�
Umdos, Em ';ma}'('0"de'�{7946 '

..
..' " .

" '. ( .

de,clarou:. "N''''srer últlmos·
anos de mi'rha

.'

vÍda, h c..
uma me:rsageu'! da qUB..

admit� ser p9.rtldárl:- E
uma me'1sa:;�m muito c;'m­
pIes, Que 1)(Jt:'J� SP!.' be)11' ccm­
preendida 1)f103 povos', de

· PO$SOS Oa(3eS, lo;' que '·deve-
(""" • I

\',�QS." ." �f:)rm;ln :\'�r ju"t,:1'l,
·

sém ra'rccl' par9. com nin-,

gur·m, sem :lnLhlc,ão. de '1'\­

(Ia. n:13S\ el�ü(!eyf�s� ·;.d'e�1 tu­
do aquiJõ 4�H;.{\)�G é�l;r.al'o".

'... ,0Il(�. :.' ,

VIBLOK

l\fqt) precIs queimar t: tão ;'ouco rebo­
êiI. mf'lh(m:s esclarecimentos 'L I'n:ure o a­

g'EntE autorizado e exclusivo ne sta praç�
, (' ;:; P1J;:) Ret1�o GunçaJves" 14

F. f.,' �. T '., ",'(� 'e ffim'
.

',",' '(i �,)�� c�' ',II) :lf,!)

:'�er�u Rrmos"
.EDITAL NO 1/65

1. EXAMES DE ADMISSÃO PARA A
1 a SÉRIE DO GINÁSIO COME'RCIAL

INSCRIÇÃO: De .10 a 15/2/65'.
DOCUMENTOS: a) Certidão ge nasc!·

mento

b) Atçstado de Saúde
'c) Atestado de Vacina

.. Tôdos� os docuffif ritos d(verão ter lir
mas reconhecidas.

\ '

2. EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA
INSCRIÇÃO: DeIto a 15/2/65 '

,3. 'MATRICULA PARA O ANO. LE·
TIVO DE ld65

INSCRIÇÃO: De ]'0 a ?6/2/65
'QUALQUER "OUTRAS INFORMA­

'cÕFS SERÃO" FORNECIDAS' NA· SECRE­
TAPIA DA ESCOl/A DE 2a. a 6a,' FEIR:l\:
DAS 19.30 às 21.30 HORAS.

A· PIRE "AO

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



orna
Relatório da Secretaria no

exercício de 1964
Jornalistas Profissionais de
Santa Catarina no registro
do DIA DA IMPRENSA CA­
TARINENSE.
A palha, ínvolutãría, em­

sejou, todavia, manifesta­
ções de júbilo que nos fo­
ram dirtgidas por autorida­
des e entidades de classe.

Mas,. mesmo assim, o a­

contecimento nos levou a or

ganizar um programa come­

morativo, Restrito à área
[ornalistíca, o. programa 0-

.

bedeceu 'Ü seguinte movi-
mento: .. mensagem aos Jor­

nalistas, Iida pelo Ptesiden­
te desta entidade, através
das Rádios Guaruiá e Diá­
rio da Manhã; colocacão de
corôa de flôres naturais na

O D· t t C d herna de Jerônimo Coelho,enar amento 'entral e Comeras f,.,z ,.ip.rit,e aos
interessados que se ach"t aber+a, Co"('orrrnc�a púr,lk<l. a-

ato êsse prestigi.ario com a

pr=zada r=ra o din 2R dA fevere+ro de 191)" ('enforme Edi: presenca de protisstonais: e;

ta� Duh1ir.f'do as- fôlJ1as n.o 2 do .Diní'lo ()f'c!�l do Estado.
encerrando-o, sessão cívico­

n.o 7 '7�R de �!;-01,nfi. destín=do a vend'l d� veí,.,jlf)."·. . cultural' no Minístério da

Maiores informacões serão ores'a-tas di"ri"""'e"t" na' Federacão das Indús+rías,

séde do Denartarr-ento Central de 'Compras lccalízado a
nesta Capital, ocasião em

Praça Laura Muller, n.o 2. que
. realizou palestra o

Jornalista Martinho C'111ado

Júnior, 'primeiro Presidente
dêste Sindicato.
,Além dêsse programa, o

Presidente da entidade, Jor­

nalista Adão Miranda; pro­

proferiu palestra nos Rota�

ry Clubes desta Capital e do

Estreito, sôbre a evolução'
da imprensa' catarinense, p,'I.
lestra essa enfeichada em 0-

púseilo que foi distribuido

a'os confrades, jornais, rá­

(tUas e autori('lades. Tam-

Muito embora erroneamen

te, o 13, de Malo foi come­

morado pelo Sindicato dos"DIA DA IMPRENSA"
-- --_---

Impressôras de Silk - Sereen
Flâmulas - Cartazes -Laneles
Vende-se uma completa, Fornecemos

· tôdas as instruções técnicas • Negócio alta­
mente compensador. Prêço Cr 600.009. Tra
tar com rlr. Milton -: ea. Zahia 80. andar
apto. 802.

,----- -.- ---- ---"_ .�

Concorrpn�:? P(�ht; ...? N
COMUNICAÇÃO

65016
.

I

DE'CIO COUTO, Presidente em Exercícjo

ORA.
Clínica Infa:q.til _

C�nsu1tório_: rua Jerônimo coelho ,110. 325
mconju. 207 - Ed. Julieta Fone: 2495 -. ho
rário daR 14.30 às 18. hs.

Durnifr�se d� �aula Ribeiro
COhtabilidade EconOlnia -' Advo.

cacia Impôsto dê Renda' - Emprêstimt:l
Comr:ulsóric _. R�a\Ja1iação do Ativo das
Emprêsas (Lei !357) - Impôsto -\diciona
dE' RE',1da (Lucros Extraordinários)

Escritóric: Rua Cons. Mafra. 57
Caixa Postal. 6f3 Font> B83':"

-

bém uma mostra de jornais
antigos e atuais, 'foi organi­
zada e levada a 'efeito em

uma das' vitrines da firma

Catlos .

Hoepcke SA. nesta

Capital, fato que' alcançou
repercução em todo o Est,'I.­
do barriga-verde.

.

A fim de. evitar incorrês­

semos nêss.e equívoco, o

Governador do Estado bai­

xou decreto, por soli.citaqão
desta Presidência. fixando o

dia 28 de julho para ser co­

memorado o DIA DA IM­
PRENSA CATARINENSE,

-------- --- .

.

,

SANTA' CA:TARINA PRECISA DA BR 59

Oportunidades em Imóveis
CASA NOVINHA DE ALVENARIA PRONTA PARA MORAR Bem funcie-

nal - Com 3 quartos e demais depêndências.
Pode ser visitada de 2_'1. a sábado no horário cQmercial.
Com entr.<:l.da de Cr$ 2.000.000 e saldo '('m 20 meses'.
Rua Santos Saraiva eS(iuina da Odilon Gallotti no Morro do Geraldo - Es·

treito (

Na Rlla Vereador ,Batista Pereira casa' com 3 quartos e demais depende­
cias - TOOa de tijolos.

-, Na Agronômica casa de alvenaria' com -2 residências: Na parte de cima
· 2 quartos - '2 salas - cozinha e b"1nheiro; Na parte de baixo _ 2 q:.tartm: _ sala
-cozinha e sanitário.

- Estreite - Rua Balneário _ r::asa de material com garagem. Terreno freno
te para o mar e fundos para a Rua'Balneário medindo -W;40. de frente por 54,80
de fundos. Preço facilitado. Entrada minima.

'.

- Fina residência a Rua Visconde de Ouro Preto - 2 pavimentos em cima 4
·

quwrtos _ 4 salf1.s _ banheiro _ cozinha e varandão: em baixo 4 salas - 'I quar­
tns e dependências sanitárias.

I·
,

- Casa no centro - Otimo ponto comercial - Rua João Pinto com fundos
para o Caes Liberdade.

- Praia pereque - Casa nova �em ser habitada - 2 píÍvimpntos p!eço fa­
cilitado.

.

_ praia I Lagoa da Conceição -- Casa com um grant:le terreno. Boa opor­
tunidade para loteamento.

-.- No Jardim Atlâtico - Terreno bem localizado - metade dos preços �or·

rentes.

_ Praia Cqquei:r:os - casa de madeira de lei na prail1 da Saudade.' Aceita o­

fertas. BOm preço.

;- Casa no centro - Rua Gonselheiro Mafra - Otimo ponto para comercio
- Casa com 3' quados - 3 salas - cozinha - banheiro e dispensa. '

- Soorado Comercial e Re�idencial bem no centro - Rua Arcipreste Paiva.
Na frente do cme Ritz. No terreo Lcije. comercial p escri�rio, no alto ampla re­

sidência. Possue ainda amplo porão para depósitc..

- ApartaIT'<lnto no centro _ Edifício Eduardo - 3 quartos _ sala _ COZI­

nha - bal1peiro completo - terreo - Para a. venda ou troca por carro..

- Ru!:' São Jorge D.O 51 - Centrô ,- Casa de alvenaria com 2 salas '_ 2 'quar­
tos .,.- Bar:;heiro completo e cozinha.

.
- Terreno em Capoeiras - Otima localização de esquina -"Preço facilata­

do - Oportunidade Unica - 16 m x 30 .tn.

- Rm. Bento Qonçalves - travessq da Conselheiro Mafra Centro - Casa
'()m 2 ql1<1'1('�' '2 ';Qln� - c07:inha e hannelro con'.ple�(l

Te�!'eno UD. Joinville - No Jardim - Coion Bairro B01>, Vistl:'. Otimu Ter-
reno,

primeiro jornal a surgir nês
te Est,"1do e editado' por' Je­
rônimo Franciscó Coelho; o

Patrono da' Imprensa 'Cata,
rinense.

Para o corrente ano, pre­
tende esta entidade promo­
ver programa comemorati­
vo dessa efeméride.

FEDERAÇÃO NACIONAL
DE JORNALisTAS.

. Eleições

Provocada pelo Sindic,qto
de Jornalistas Profíssíonais
no Estado de São Paulo; o

Govêrno da 'Ropública no­
meou Junta Governativa, em
julho de 1964, para a Fede­
racão Nacional de' Jornalís­
tas Profissionâis do Brasil,
a que está est í entidade -fi­
liada. Esta JU'1ta constitúí­
da pelos iorna"1stas' Adriano
.Campsnhole, .A:·ides Braga:e
Wegner Tavares de Góes,
que nos prestíztou. Posterior
mente, a 21 de agôsto aten­
demos à conv-cacão para,
na, qua lídade de representan­
tes no Conselho, psrttcípár­
mos das eleiçõ s que, no dia

imedia.to, se ff'riram naque­
la entidade m(\xima (lo jor­
nalismo. brasiJ"iro. Eleita'., a

nova Diretoria. sob ,a prel'ii­
dência do' Jornalista vitor
Antônio Gouvêa, participan­
do dela n"1 4.a suplência da

diretoria o Jornalista Wal�ir ,

Grisard, voltou a entidade
à vida normal, reiniciando
suas atividade,> e,. desta fei­

ta, sob no�os priemas de­

mocráticos.

• (CINEMAS
CENTROmissão

"

de
. Sindicaliza;ção e

Sindicância' ínstítuída : pela
Diretoria para o reexame da
matéria e estudo de novas

sindicalizações.
São Jose

Fone� 3636
às 3 e 8 1/2 hs.

.

Horário de Verão.Assim,- êste capítulO ficou

encerrado, depois .de a Justi­

ça- pronunciar-se sôbre a le­

galidade dos atos da Direto­
ria dêste Síndícato que ·ex­

purgou do quadro social os

que não, tinham vinculação
c9-m a imprensa e, aínda, os

que. não. residem .em terri­
tório

. barriga-verde.:

Ql!ADRO SOCIAL

. Miguel Aceves Mejia
Yolanda Varela
Pedro Vargas.

3 HOMENS DECIDIDOS
Censura até HJ anos

Ritz
"às 5 e 8'1I2,hs.
Horárlo de Verão

. Maria Felix:
,O Quadro. SOCIal, que era '.: Carlos Lopesz ;'Moctézuma

de 404"�ssociados_ quando:
assumimos. o mandato... a- .'.

presenta, .nêste dezembro de

1964, €), seguinte- movimento:

...;_em _

ESTRELA 'VAZIA
Mexíseope-Eastmanõolor
Censura: ..

' até ís anos
. ,(o

�.�

Roxy
a ""-;- SQcioS Fund�dores. : -43 Fone 3435

b· -_ secíos Contribuintes às 4 e 8, U2 hs

•• 'c' •••, '. • • • . • • 36.1: Robert W�gner
...... '.". • • • • • .. • • • .Ó, • • • • 404' AMOR, ,�REL�IO.DE

M;ORTE. ;

Cínemaôcope �� Tecniêolor.
Censura até 18_ anos

SITUAÇÃO, ATUAL
'"

a '7"" .fà,Jecidos;- :.9
\b _ Excluidos c," : ••••••• 224

�� :'� ;R��d�it:d'�;:� ::: :: ...2i�·" Glória
d) AdrnJt;ipos '........ 11

.

. , . ", .

BAIRROS.
-

I'
. Forie 6252

e _, Qhadro Atual .... '183"
às- 5' e 8 lí2 1113.

Horário. de VerãoO Qu�dro de Associados,
em . 31 de dezembro de

1964, era de . duzentos O tema. mais

que o
-

cinema já
Gerard philipe
Jeane' Moreau

fludhóosp'
abo..:dc)il!
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Clín�ca Odon'topediatrica
e

quatro (204) associados, to­

dos jorn"1listas profissionais
.

co�· vJnculação com empre- .

sas sendo quê dêsses qua-
.

A presença desta entidade renta- e três (43) são os fu�
catarinellse no pleito foi ma dadores' da

,
entidade, cuja'

nifestação elotlUente de nos- situação foi respeitada, não::
sa formação democrática e

. se?do� atingid0s pelos atos
de colaboraçãJ efetiva aos da Diretoria.
destinos do sindicalismo
livre e democrático no Bra­
sil.

Dra� raTá Odila Noceti Ammon

.

Método psicológico ú1oderno especiali-
l.ddo 'para crianças .

.

Alta r.otaçãó
Aplicaç'ão tóp·. i'ca, de flúor (para nreven

LIGÁÇÕES' AMOROSA3
.(-"

SuperVision, -.:. çã<1 da cárie C:l�ritáTia) •
-

Atende' também sr'1s.

Sowente '"!orr hora marcada - d!'l\iIiJ .-

8.30 às 12 e das 14 �(;j 18 hora.s

A deliberação da Direto­
ria, em novembro de 1963 de

expurg.'l.r jornalistas sem

vinculação éom a imprensa
e sem situação legalizada
junto às emprêsas, determi­
nou _ o que desejavamos
_ fôsse ouvi.da a Justiça.·
Pedíamos que os prefudica­
dos impetrassem mandado­

de-segumnç,a, para ficar, de
uma vez por tôdas, decidi­
do se estávamos ou não· no
caminho certo. real�ando a

rev!são do qU3dro social. E,
tal se verifico'l, com o pe­
dido de mand'ldo' de segu­
rança pelos advogados atin­
gidos pelo ato d'l. Diretoria,
senhores drs. Antônio de
Freitas Moura e· Gercy Car­
doso, ;unto à. Vara Cível,
nesta Comarca. Informado
o' pedido por 0sta Presidên­
cia. têve êste a sentença pro
latada em dat1\ de 5 de ou­

tubro de 1964. que indeferiu
a segurançá ir�.petrada, con­
denando os il'Ppetrantes nas

custas. Esse frto colocou·o
Sindicato dos Jornalistas Comissão em aorêco. Com a

Profissionais de s,"1nta Cata- aorovacão. pelo senhor Mi- a.• 'Ia 'Ia_.. 'Ia 'Ia 'Ia .. "',

rina nos seus verdadeiros nistro d� Trab'llho e Previ�" .

..- ,. 'Ia .... ,. .... ,. .,. ,._ .. 'Ia JI
têrmos e a DiT'etoria, peran- �Ância, Racial. dos .!'ltns da

lIIII O
' •

te a opinião pública, no seu Diretoria.' foram arauiv"dos"
I uem ,conslroi, já sabe ...

verdadeiro caP1iribo, respei- 16 orocessos de rermrsos: • III'

tada e com ant(_)rização pa- uma vez oue i'l,rmela aut()r�- lIIII T P
'. •

ra cumprir a lei que disci- dade cabe decidir. e�"a.nan-III' acos e aquels
'

plina O' sindic'ilismo jorna-' do. por i!';!';o. comnpf;Ânc;!'l. a' Bd' F
•

listico.· esta entid"1de para decisão'lIIII .

O apes erras •
Pa,ra nós, qne nos empe-' JIII' P I .J F 'M' d

· lIIII
nhamos I;tessa luta, sem dis- FF.T',4r,iiOnE' cr as 38 erro � lfll.a eira III'

crimipacão, como do dever ASSOCIADOS lIIII
.

Janelas de Ferro,' de Correr ( Basculantes •
de homens responsáveis, a JIII' ...

palavra da Jus'iça indicou a Esta se encontra em fô-, Portões de Ferro III'

c'aminhada, que continua- 1113,s a 8e&I11\.
\

com os ele- _. F ti. . •
mos, n"1 taref8 difícil e me- rnentos _indicativos de pro- lIIlI

• ara prlllo a en rega e por pr�ço mais economlCOS •
li.Í1drosa, de fazermos db fissão.

.

III'
Sindicato dos Jornalistas • C

., ln

L
' •

. Profis"j.onais o órQ'ão repre- M°'lTTl\II'[;'l\J'T'{\ nE Ompens a'o DS .Q o� I'an a�·-" Iada'sentativo dos JO'l'?,NALIS- EXPEDIENTE • .'

TAR Pl?OF�R�TOl\lAIS DE ..,
..

.. •
SAN'T'A CATAP.INA. Foi o l":p.P'11inte 'o Mm,imen.. •
Para riós. a voz da Justi- to r.pr<ll de Expediente o., JIII' RUA DR. FÚLVIO ADUeCE! H.o 748

ça representa () apla.uso do �"""p.h"r'l\: • •
povo. e dos ·h')mens livres, ()-rí,.;ro� 'I'pl"phMoS 1'10 lIIII T�leioee 6277 •
dàs autorirladec; e d'l.s de- ()ff,.iroc; p.vnArl;nn� .. ; .,.. 51l� � .

m.ais catep.:orif.j,S profissio- ('!;'I',,"1<1re� ev"'orHrI<lS ... 4' ESTIIEITO c " • ,.

nf'lÍs_ Hoie. êst.p Sinrlicl1to se 'T'o1"O''I' ...rn<lC; ,.P,.,,"hiNro� .. , fiA, •.
imnne COTYJO t'11. nf.! defesa 'T'olpO'r<>rn<l� p..mPNiN()S ..!iR .

.\ ..l d �. I b ..
da classe e no respeito l'l, or- F.eS0lucões bSlÍ'lmdas ...... 26' C;ODlpuDSSau.Us '1: .1I1ho m aia III'

dem e l'!. lei. Poie. sinrlicali- -_,-,,------' -.�.. _ Amendoim
-

Pau.Marfiin •
::���i�d� :��:�l�:�tfl:ér���f�:. -

CONCUT�i\O
•. Loro Gonçalo�Alves

•.
rei'\nn;''''''VAiS m'''fj, resPol1sá- r.nrn I>"t,"� ;",-r",..",,,,.;>;o,, t>' •
vei�: Pqr!'!, pr,,'!á-lo. b"sta ",..,,,i<: .. <: ,.."" "O o,.,,.,,..,t,... ,.,.,

lIIII 'I Cabrel,vI ·Mo-no. ...
oue dip'amos ("nte a sinriica- ... npr!:" nado 'Pp1"f:",.;,... 1><:- JIII' . b ...

liza,cão se verificou em ape- t .. rn·("Ii'\ �Ar!:n<: NA nTlI> ;,.,-rror_' Cedro Carvalho •.
nas onze UI) pedidos de ado mAmm:!'l. ,,;na. desta entida-lIIII p' Dl _
missão, cumpridas as deter de. em lM4.. JIII' Fanlasia, au" eo

m53i2n:3cõdes dOdDedcréto nr. .• A' 'nT'D"C'''''I"'\'DTo\ • e os famosos
•

. n. e 12 e ezembra de .10'1;;" l\n....,nr111 _ P.rp"i.lIIII •
196�. Foram re"r).et.idos 'dez ii f .,
.

l' � h 'd
P".I'!.

t!I
_. lIIII-

Jorn",,c".as. aue - av;a,." "1 o Hernani N. Porto - Se-F LI,.��MBR!S 'lC��3)f:Pl�lLt'·, JIII'

atingidos pelos �ttos da fl[re- cretário .. .

..

to ria, os quaiS tivéram o re. :t\cy (la"Pral Teive -:- Te.". .-"AIIEiS AS IU�\)"'ESfIMEMTOS
II"

�gp$;"\ ,c':,(:;;:;.. .()."�]��'t�"';J:'j!"if!I>,,.

PALAVRA DA JUSTIÇA NO
CASO DOS EXPURGOS

: _ EM-,

Censura até 18 anos

Em apêndice J:elaciona�
.

mos êsses 204 sócios, com

;lS respectivas especüícações
de emprêgo.

Império
.
Fone 6295

�s 8 lí:? ns .'

COMISSÃO DE SINDlCAN�
CIA E SELEÇAO

Horário de "t,'erão,
Cliff Robertson

Suzy Parker
_ EM-Esta Comissão foi criada.

p.ela Resolução nr. 13, de 28

de laneiro de 1964, integran­
do-a os jornalistas Do�alé­

ciQ Soares, José Nazareno'

Coelho e Waldir Grisard. A-,
preciou 10 processos de ad­

missão' e ·'11 'de readmissão;
com parecere� fqvoráveis.
O m.ovimento foi o que se-(

gue:.

VIVER, AMAR E SOFRER

Censura até 14 anos

Rajá -

às 8 1/2 hs .

Horário de Verão'
HAYIEY MILLS

(a inesquecível
POI.LYANNA)

-e
PROCESSOS DE

siNDICALIZAÇÃO:

a - Aprovados 11

b _ Rejeitádos . . . . . . .. 15

.26.

ALAN BATES
_ EM _

.
.

TAMBEM O VENTO
SEGREDOS

TEM

PROcESSOS \ DE RECUR­
SOS:

. Censura' até 14 anos

a ,- Abrovados 10 '�.__ _� ,�
b _ Rêjeitados' 22 'f m

• •
32'1 6�SlA DB CJ\FE!.

rN'l'�O PEr� ��É Z�rT'" ,
58 processos .. f()ra'ql eXAmi-

d �, .

"" \;: I
. _. 1

nados e reesaminados pela
.

.................... ,. ...

REX-MARCA S 1 PIA�ENTES
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lÍ1rlústria�
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CONSTANTE EM PROL

I

,

SOCIAL
Registramos com prazer

o aniversário natalício, -un
tem trancorrido, do . des­
portista

. Inácio Brasinha,
que ontem' completou 60
anos de idade, 30 dos -quaís

ESPO'RTIVA'

A Federaç!'ie> de Velfl e

Motor de Sant"l catg,"'íns..
ainda não f?2 a ent,ega
dos troféus a que fizera'}"

jus os veleja�lores, caPl­

peões na tevnporada dp. "

Metropol, VU:1 ele assÍ'.1a.r

eompromi.sso ca;n ·0 Pc1•1_
meiras de BlIEncnau.

-:x X. x '-

Na· compet;c;§o de vela,
.1964, embora, rOSSel]1 fci-. parai barcos ela classe d,�
tas inúme!.':3.'J PfolnesSD.,s.

. I �'ocea�r:, real.i:'::ldJ.· em �jt11e
-- :� X X _. moraçãa a pa�sagem do

40': aniversário. do
.

governo
Celso . Ralmos, saiu \ ·venc:..;­
·dor· o barco ANITA S��nd­

ç10 ", do
.

barr.,) '�A.RA. Gn.l ...

Fernando, 1·'
..
sistiu da prO

_·}�Xx

A diretoria. r:o Ipin�ga,
Futebol Clui)e de Saco "10S
Limões, espera cobrir 8.

sede própria, DOS próximos
dias, para er.,tfo real;·za�·
bailes carnavalesros derl­

,tro do programa, ,fes1;h:o
pl;tra, Momo eu�, ptetende
organizar.

x X x-

o atacanr;f. Pomerito, r',
velado pelo Irn),ltuba nas

disputas do campeonato <5

.tadual e qu"" m,:Üs tareie

submeteu-se· a �estes no

va.,

o ex-jogador' Lourinho,
que brilhou

.

ti'i1 defesa' das

côres do Ferroviário. c.j,cve­
Tá ser o nove' ti'einador 00
Ferrinho .de Tubarão. O.

ex-at�eta foi convidad9 p:t
ra assumit [\ u ireção tr;c­

nica, ficand::1' de resp0J.?t�('l'
oportun.a!1';eni\".

Mais l:m l,ar(!c da (:lasse
de ocea.n0 aC8ba :e .:,�r

lançado ao mar. eloLI 'C'

do de todl) c0nft'l'\:o r'ar:l

as grau",,:; � rovas T":'�·il:a­
se de .�:<;DO�HC çle' pro ..

priedad� do JOVE-ll1 Erison
Araujo que brevemente es

tará {Jurlj\., t,:: �'1 qas pro­
vas de !ru·go ;'lerCUrSc.

,

A diretoria cu Riachlli'�o

aguarda e(ÚXl expectativa
e otimismo O julgamen�o
dos seus 18 Drocessos que
deram entrada na secr:>tlJ,­
ria da enti1a1e, maXli'la

do remo cata.r.1')ense. sobre
a, anulação do pl:\reo de

Dois. SeJ;n, dA última rl'ga

ta, cujo. título E'staQual ha
.

�ta. sido. 'ga,ntl.O 'Pelo cluLe
da R�ta lVlal,'ia.

Sabe../se �xtraoficiaIme",..
te que as eleições . para a

.

presidência. da Federaç'l'J
Aquática de .Santa· oat�rj- ,No, próxuna mês de Olar

.!la estão marcadas pa.ta ço� haverâ I aúl Joln'lille
a primeira quinzena de fe- uma prova remística, !>�ra

vereiro, pOlém, até o. mo- a qual a 'ae('t'e.t��da do' C:'u
menta a secretaria da en- . be Ná,utico Fr'ilncisco M'lr­
tidade aquática ainda não tm�lli, regi.stl;'o'U o convite

expediu Not9. Oficial a rM e que pos\er�(ltmente s",l'á
. peito, obje\q de est;U;ülS de sua

d�toria.
_.- .'{ X x:-

- x X ;..

Procura-se
i

quarto para a'luaar com
,

ou sem refeições," Tralar ,pelo telefo­
';�1101: :Das8;�à5:\tl' 3tlhor", "", -' .:. ":}.),:)�_��i:::j�_.�_;:.:·_��::�::-�_��{:!;t�._,�,�t,'l_-,\ -;-;r,,?���;\),_ -;_ ;;-.

"

--�-

'Scioado sera
designado o (l,pi(::·íçlOl' Nil­

ton
.

Chagas 1.e S;10 F'ran­
cisco do Sul, devendo 'hr;tí
lio Jorge fazer '0 S?.il rea­

parecirnento em. JoinvilI�
Jomingo, apitandc' o prin,­
cipal encontro da rcJf\d'l

aberta .' ,.e1
primeira volta do' retn+no
com o encantr')' p.revi·}. J
para Joilavil e, oílde' es'}­
rão em luta a-: l'epres)3'1.tg­
ções co Am6'-1(''l e do ·Ba"·

raso em nreiio que re�lLC)
al�t:1i:' atratlvo,; e ele I1111i

'1':1, ül1.portân":�'; ) àra o �·o,�.

jUl1il) prai'uTo que '1.'l'ia

é um candidato "t classifi­

caçáo.

entre Tupy e. Hewi1io

- x x x ---

A chave "A" aprespnb
no momento a sc'!;l\inte co

locação'
10. lugar: Hercíllo Lu:�

com 3 p.p. �
.

'

20. luga;r::- Ul'Í�piéí) �m 5
�·0. lugar: . FigueLens:;. e
Metropol <:om 8
40. lugar: Í3arro<:o .e Caxi­
as com 9

50. lugar: Guarani E Amé­
rica coni 11

60. lugar:: MarcílíCl Dias e

Tupy com 12 p.p..

,- x X :;..: --

TJo:ningo ser:; concluída,
a W'imeira l,\jd�,c'a com

ef�tivnção de P1::ÚS 4

a

10-
gos.

. Nesta capital o
.

Figueiren
se, depOis' de colher be].)s

resultados, estará receb.nt­

do a' visita 'do Olímpico' ele
Blumena·u, \cuja €spectati-
va é das maio.,'e8, tent,0

em. vista a,. pasi.cão d" con
,

jurito de Bh':!'E'nae I'orno

vice líder. O alvi-negro,
'por sua vez, na terceir'l co

locação. aparer!) com() sé­
rio obstaculo ç capacitada
ao triunfo, já' que !'lincla,
não sofreu UD" '-ropeço na

capital.

Foram rea lizadas pela
chave "A" 44 jogos ·tendo
sido' assinalados H9 t.en- �

tos.,
__ o x X y:

Os ataques do Hel'cil}o
Luz e do Olímpic0 �:l.Q os

mais positivos, co·, .'0 g(.ls
assinalados.

Na cidáóe de Joinville o

líder, o Hercíl!'J Luz, esta··
rá enfrentando ao Tupy
oportunidade em que ,I�O­

locará a sua �)3sfção em

jogo, já que o conjunto h{i
liorrário, embol"f' realize
uma má campanha, em

seus domínios ueverá :jer

um adversárlO perigos" p:1
ra o .leão d') �ul.

-x X x

O Hercílio Luo;: também

possue a defesa !l1'l.iS efici
ente com 9 gols sef:'id'Js
seguido do Ame"ic::t C0111

11.
- x 'X x·_ ..

Principai s art.i1: leil'os'
Ivan· do H:errí11o Luz a­

parece cemo�: principal.
goleador com '7 U311t-JS assi
nalados, em segl<l.ldo lugar
vêm Ic'ésio do Metrqpol,.
pereirinha do Barroso e

Roriald do Olímpico com 6
e em terceiro lugar Rati­
nho do Marcílio mas e. Jo-
ca do Olímpico 'com 5 gols

- x X -r

,
Em Itajaí .es;.;arão

ando as re,;r%F�l1taçl'es 00

Marcílio Dias e do Caxias
em cartada pe!'igosa " :liíi
cil para o alvinegro (,\11

manchester, pois o Mr�l'Cl­
lio Dias em seus àommlOS
reune possibilid8,de' de 'itó

N'ot�cias da AfESC
Alguns alSsociados, embo

ra não fazendo parte fia di

retoria, têm cooperado I

com a presidência da. Asso

ciação dos Cronistas Es­

portivos de Santa Catari-

das mesmas.

.. - x X

Serão encaminhadas, Ins
tituto de Identificí'tçã'J, as

carteira.s da ACESC mn­

dêllo 1.965, Ap'!'esentam
vantag,em em ,re1l'l;çl!ü . às
que foram ado�adftS a tê ..

1964.

na', prova ,; do reS.:lUr9;!Plfm­
to do velhot espÍl'i!;,) "aces-

queano". Merec�m cita-
dos Rui Tibúrgio Lobo,
Fernando Linhares da SiJ-
va e José Nazareno Ccelho

,
_. x XX-

-x Xx-

I' ,I I

ações «Ó: z· cruzeiros .
- ttaíaí, -'-- eom

dois clubes - 12 milhões
e 589 mil cruzeiros - Fjo­

. rianópolis co.rr:l um cluoe
- 11 milhões � '720 mi! �ru

zeiros.

'- x X .�

r .uz.

'N:ove penalidade maXI-

mas �á foram a;;;s:na�adas
sendo que 7 foram. COllV0r­

tidas em gols' pú�' Nilsan,
Antoninho, Pilats, Carli­

nhos, Helio, e Nilo, sendo
!:luas desperdiçàctas por 1-Ta
tal e�Ráf.inho.

até o tercein

- x x x

Por clubes

-'-., X X X --

Artilheiros negativos:
Zito e Netinho do Ban'J�o
AntorÚnho

.

do I\lr.� �rlca,
�lson do Olímpico, Mano
el do Figueirenfle e Ari, do

Metropol.
A' Chave "A", incluindo

-

..
x X x a fase de classüicação , já

E' a seg�inte <I.. lista �o� arrecadou um montante
indisciplinados: de 88711 96000

.

. . , , que Jun-
Alemão· e . Pepe de Barroso tando-se ao 'da chave "B""
Lanzoninl1o duas vezes, e com 21:784,800,00, nos' já
Tantos do 'I'upy, Adilson um movimento geral de
do Caxias, Roberto e' Or- 1l0.496.490,Oq

·��r:v�.;n�,.'t-,
"

Florianól;gík" t1-�'�'65
'.

REDATOR

P�Q PAULO �ACaAOO

,
. COLARORADORES ESPECIAIS

( .'"
.

MATJRY EOHOES - GILBERTO NAHAS
GILBERTO PAIVA

I

COLABORADORES

�RIO INACIO CO�LHO - DÉCIO BQRTOT,UZZ1
RUI LOBO - MILTON F. A'VILA - uRILDO LISBOA

ABELARDO ABRAHAM

,

AsDêctos do cerlame estadual
- . .

sãlon�.ta, ..
�. Borges

y X ,.

vasconcero- Llrna, contan­

do com uiu punhado rle

oedicados atletas que' fe"­
n'arJ.l'l' nesta jornada gi,J­
riosa do clube c!['./rua .Tc;;('
Pinto.

__ o x X x _

DE SANTA CATARINA

NO SETOR DOS ESPORTES'

o campeonato de juvenis "da cidade - _--
..-;._---- _. - -._,--------------�--

::���:��::;5:=:o:a:l::�Cam.·.• pe.�.o.·.• ·,n.•.••. 'a.:.·,'.:t8.•.·····,·. e.··stâdual· e futebol em'üúmcrosco .e no jogo 'de fundo Avaí e Guarany. .

..

O CAJ.\IlPEONATO·.··
'

ria, . não' obstante '. ocupar, I""":" �',x' i __ o' laudo do .o1ímPiCó,,' Biga"
Domingo, como

,
preliminar de"Figuei- ES.TÁDUAL EM

.

. .

'.

a ".Última: :I7o*�o' io lado
.

'Adaél" e Miltinh9 <;lo Amér:
rense é Olímpico, jogarão os-juvenis-de São Nl:J'MEHO ,�o· T,upy .. "

J.UIZÊS .. QUE ·'MAIS ca, Vànderley e Elem!,i.r: 'd,o

Paulo e Figueirense'.'
'..

.., '

.

APITÁRAM
'

Hercílío., L.�z.;
.

:�to e' MaÍ}:J-
Luiz 0.. MartirieHi

:

. .�".;.; X - x, -7' .' ... ,

.' pI 'dq
<

Ei_gMi.ren�e� 'So�p:ra
,

A rodada de sábado, tendo' �m .vista 0.. .

. , . WaltElr. Vieira desta:.: ca- 'e Armando.cdo, Marcflío Di

novo horário, terá in"ício às 15' horas," ;;ão do. códígo -:
de ml;l�tm'; compi�ta.ndo .a, rodada p�tal. com. li�t4ac9�s,'é P. ';as:.,·," ',

.

", .::",.: .....
Depois de 3,�sí�i1S cüSOS: jogarão:-eFl·13hl.pE1naU Qua apítador

.

que lJ.,,��l!3 '�eze;s , .. '. ,':' .x.,J): _x -r: Coube
. à i epresentacão

'registrados, o campeonato ,rani ,e, Metrü:pql. com 'o .ti- � foi empenhado.
'

" r. • .•.• " ,..... do' Clube L;:>Z'_' d·e Agos�h,
do Estado segue agor-a' um 'me bugre aparecendo. eo-. .Movírnento _

em .Cífras: f'ícar ele posse ele' 'gâíar':láCl
ritmo normal sem que J mo um entrave às, preten- ,',,- x ,' X .X

'

Por. cidade$-,. em, nu,rrte- máxinJ q�., fLitebol salc(ú1s
dedicado ao Av,ªí FC. .

.

.

.
seu brilho pos.s". ,er emp�l- sões do tri-campeão qU-ç . ros

.

redondos" a situação é ta, re íerente a tempera ):t
Ao Inácio Brasinha as

nado. O in1:f.)l"e'3sP desperta não é a mesma
: (:(iuipe de' -Aparecem . em. s�b>iida a seguinte até o quarto \ de 1964.

felicitações do departa- do é realmen: c dos meiho- outras temporadas. Nílton Chagas de . São posto:
menta de esportes de. "C
'ESTADO"

res e a co-ncrovação di<;c" Francisco do �ul com 5 Joinville - com três clu-
são 8S arre-adacoes v�ri(, -

- x X x ...:_ arbitragens e. Adelcio de bes � 14 milhões e 87 mil
cadas Menezes, Jair de Souza, Bil cruzeiros. O (l'üntet'J dozísta í'oí ("CDS valores e caso seu

Para - dirigir J f'.1CCo!1tt:'0 vano Alves Dias e Gelson Blumenau T'" C01l1 dois clu dirigido pelo esforcado c treinador dedique-se um

de sábado, em Joínvílle foi Démarla, tod�s com 3 8tU bes - 13, milhões e 344 mil por vêzes alterado Rozendo )J;:El�O mais ;) i.l. struír seus

.l';ietas para [ogadas em

profundidade. poderá cons

�:1. uír-se na grande sensa­

C"'. elo próxi.clOJ certáme.
\Úreou 1- !!;ols e sofreu 8
� .' ,:;sa do tinl saldo de 3

tf"L. Sua m[1[(..r façanha
ff)" derrotar o Guarani,
campeão anterior, paI: ;:: l{

1.

Tendo em vista, os nwi<;
variadas motivo!>. ,os vele �

j;:tdores Waidit,- Lopes e os

irmãos Ney e Niwaldo' Ru

bener, filiadcs ao VeleIro"

da, Ilha, delxar!'lm' de çom
\ petir no rec3Etc campçona

to estadual 'lU'1ndo Wal­

mor e Pedro Sl'are�. valtn- O
.
jogador E'!::lldo, por­

ram a comiuistar, o título' tencEmte ao -Hereílio Lui,
de campeÕes de veta en-l esteve' e111 mumenjl.ü, t�!J-
Santa Catarina. tando acerta�'. sua tran'lfe­

rência par?, (;. 'futebol b�lJ.­

menauense com os dirp�.:­

res·. d9 Palmeiras. Poré'lYi; a
diretoria do' Her.cílio LiZ

não está di'n.sta a: liber:
tàr o seu jOf.8.dor, o q:le
oertamente Clíficultar.:i 11

tra·nsação.

A,g')sto, j�. �<·!'se transitó·'
ria do trl:feu Fede.raçio
CatnriJ en1>e je Futebol Sa
liio, pelo iítt:lo conqUl,.ta-

Em síntese � lirabalho
.

do. Foi SP', t.HroMm. o 'Ir.C;-
do Cl�l?e Doze de <\gosto feu Gov. ('f Iso Ramos. :ie
foi liam, pois além do mais ppsse rlefin�Hva. Ao ta-

/
--- o título·máximo do salonis baraJara co. 13' o trof�u

Fábrica de Cal de Pedra Moido; Cinza ��� :::r!;��v:rd:ap:��i�)U d� �u:ice��:�I;���tS, por Eer

B H" _. _I H- _I F
Estado. DesfUaram u�!o

e ral'rn .nr�f:tI'l'O � �('I1r,,_
..xtra Clube Dozista, nesta COIT'-

DE S
- . p.!nha: Faus�l), Al\'aro,

Na 'Ufima reunião de a::; EBASTIAO. TOMIO Lauri Biazotto, Márcio Pin Para finatl?a� registu
Dirigentes da ACESO. es sembli}ja, geral extraol'di- RellresEmtante para todo o Estado de to, Maurílio e Dourado. muI! daqlll O �s.l·orço 'e a dr

tarão "lCS próximos .tias nária, () corpo aS�i'('i:'.l;ivo d'
-

d F' S 1 ..."

Sa t C t·
. ':'a('ao e .,1(:. e va "ta

examinando as cabines, do da: ACESÇ pronnncinu-se n a a anna
I j( X X _

. il1iltún f:errf·ta, Carlos F'll
campo. da: rua Bo('aiuva, 1'avo'�avE!lllente à maJül'a- ARI C. BER):tETA graU, menkres da enti-
para "t lrltroduçi,o Ímed1a- ção -19,� �nuidade.:; de sels- Rua Monsenhor Topp,' 10 _ te'lefol.... t� Após o Doze, o Tabnjara dade salonIsta Cl-ve COrl sa
ta de aleuns me1horamérJ- centos r:1n, mil crm�eir(]s \... dr Brusque foi o quail'o ccificic €; t !.ltl'C'lido oe ,,_

tos. Tam"l-tém se est.'t S,"Ii- e o �stabeleciment,1) de 2069 q,le teve maior lucidez rill- l'I"f'r'as cow1, '.'ram o Cfr-

citando a cooperação das u�a taxa de ins.f'tiç?io (.. Anexo ao. Deposito de Material da Fir� lant.€ �s _jOgr;� ,T.Tencéu sco tame ate o i'fU
_

final ,>"m
.�.

emissoras de radio. difusão qUlnnem.c!: cru�el,rqs) pat'a ',' '. .'. Çlltara.tl:f PQr .: � l, aQ G�u G1ialquçr :w;: ::h:3r.0' Ç>�
.
.:1\)�.!, .

..
_ . .,:".,'....,:��.; vistas' fi. cOll�ervação os novos :��:�s;

"+.'�" ,;:·;��'-�i..��'��7:4,·�.§:\�,�J4;t."kTD�.L,�i�"�..r�i,�i����i&�:
,'.

'�f;��:e{�:;;�g::;:��_,:�e�.,j;�;����·.,;..);�\��;�t':· ".

posto:
HercíHo Luz com 13 mi-'
lhões e 69 mil cruz�iros
Barroso' com 12 milhõEÍs e

944 mil cruzeiro,> bajl:!ra [.c,r 7 x (' ao Gua- . ('aJjlpeão est;C:,'aL decep-
Metro'®L.,.Qqrq, ).2..: .mi.lJW�kr�;.lÜ,,� }{- ,), . '" -- r. lfl.tHHI muito.. err.bora SeUS

e 491 mil cruzeiros'
-

".

/ '. aüe'!ls tives�j,m procurauo
._- x X x u ':itória cn>:n �'rande cr,t U

·,ia:;mo. sem contudo. bn
lllar. Apemus :r.liro, merece

dc-staQue esp��!al pois foi·
:l. grande figu1'a de SD.a e:"':

Do 'deali�mo de Abnepados Desoor·
n�t�s R(H',��rp I 'm� A\nr�m;?r�n

Gesto dos mais louváveis e que merece

a.maior: acolhida por parte dos que admiralh
o' esnorte varzeano é o que encetou um. pu­
--giJo de denodados e devotados desportistD.s
que sem med�r sacrifícios e canseiras, ar�f'­
r�m-se, mesmo com parcos recursos mi­
netários, Ja que se trata de gente himil­
de dRr erigem a. uma entidade esport�va

.

m,2smo em época difdl que ora atravessa ...

mos, com denominacão de SÃO CRISTO­
VÃO FUTEBOL CLUBE, com séde no

B�irro Nossa Senhora dás Neves, no Estrei-
to._ Congrega, espec!ficamente, em seu qua- - Y :>r: " '-Iue é Senl' Lente pre}udi-

dro social moradores do referido Bairro. E' rial ao . lljU' t.o. Como ·]e
Finaln1enl(' f' e'c""fI (;r,_ ..··l:·antf'. [,' f ··t.;1mos a ca.n-

bom �alientar ainda, que a simpática socie- zista, enfl',"l'to'J ao C[1'1.":J ,.., ;"', .;� Baar.wndi (":1'0

dade rec�m fundada, quer por sua organiza- do Guarani [')lI' Gi'�'el1l-R' �
•

� i,::v:_'': cn�'f,O;&' ·�onhe���-
do titulo de cal1Jnl·'ào· e�,.:o.- SE' ap'" >to :1fl'rOta. Par!'. o

ção ígna dos maiores e mais rasgados elo.. dual 'e que eheg'cn a rlf:'"i09 )JTJximo '.,�rt[irne, podc'i'á

gios, quer pelos elementos dinâmicos que -;,onar. o Clube jOi'l'{i"r'n- sli)',Ur c, m. lima equt Jê

compõem' sua diretoria. Êstes imbuidos de se, perdeu por:: x 0, ri.',' mais t';ltr:Jtil"!'(1'l e g!ó'.r.h,?"l'
monstrando as duas em']· destaque

Um único propó�ito, dotar o bairro que resi- pes grande desgaste dev:-

dem, assim como e .especialmente o cEstreito 'd(· �os dogos anteriores em
. '. (1U:el�tivérarm,.;o.,;fàr.te,c·-:!.lot',

de um órgão social que' efetivamente:'
; v�nlla cóm'ó :Um; dos gra:i:ic:ies' late' Fh'ou o C'ulJE' Doze (le

amenizar aos que gostam de t�o salutar es­

porte, tão carentes de bons espetáculos, pro­
movendo competições e excur�ões as mais

arrojadas. Os nosso cumprimentos por tão.

ampla iniciativa.
.

Nas partidp, que di'lr'll"
toú ·-eY�.. 'núm�L", de trÂ'; o

conjunt) aivi-rubm da Cc;,­

pital dJ E.."'at!r,. vencéu .j(l

Baepenc1! [.0l" 5 x 1, ao 'f'a-

Marcou po.'tanto 14 t.en­
tos e sofre t· a,lenas (!in"0
ficando co;.,seql�entémente

com um sé',ldo ""8 9 g'O.l:;.

Na sua pl:!·::.:ni ex�bi·

çao contra o "';rependi, cs

dozistas ",!J ··E.fPntal'am -se

bem, pois vd'tceram por 5
x 1, mu�h, é!",bora mais
tarde o c\Iib� (/e Janiguá
do Sul, vfer;s� a ser o lan­
terna da compe, 'c;ão.

x X x

Na s�a segunda aprQSe:l

tacão,_s§ rapazes ela r'la

cToão Pinto: tiveram pela
frente a represedação co

Taba.iara, equipe que s'u'­

preendeu a todos pois [) cio
dade de Brusque teve a of,

cialização dêste, esporte .'lO
mente a algu,ns mes"'s a­

trás. Vence'l r, roze p:-r
7 x 4, depois '.t: mU,it'1 lu­

ta.

!;es.

'JI X x-

.pendi por 3 x C. para per­
'der para o 'Doze por 7 x 4.

-)<. X'x _,

.Embora tecnicamente

r.ê o fosse dos melhores, c

cc".'
..
' unto »rusquense de-'

rr.cnstrou 11011 menos que
em �gG5, será um dos .Ior­
t .Oi candídatos ao título
máxímo estadual, Tem

x X x '_

o Guarani cc JoinvilIe,
, : '�entando u título �e

'i' ipe. Decep(:i,)l1,ou
be joinvilleY\'-:� ao· pe-::'er �

p:-ra o Ta� aja�\� por 2 x 1.

- x X x ---
'

•

" Cruz: ';"0 (f'. Join'll;;'

p�q·ri��ão . !êg}or:a.· de ·1 :f6�
foi Tma C011'pieta dec�i:J
ç:io. Venceil zpenGt-s o B'le­

�)r;.ldi na ilber. l�ra do C"l.''t

�)I 0nato por 'J:" 'X 1, perrJ.cn­
do :." seguir j):,:r:l o GU.9.ra­
!1i ror 6 x l' e '.ara o :::'.-

por .� ){ ti

_. x X

Flnalmenl,·� l.)' .Baepen,"'l
de Jaraguá d'l S111 que . .)é
ia primeira vez part1cipou
ele um certaree qe tal en�

'.fl"<.[anura. Pns<;ui um e.;;tu
l)"'ldo arqu€�l'(,. por sinal
a Si c. gránctc +igura ne::.ie

Marcou 11 gols e sofreu 8
, .. ,: [,.[." mais de técntl�".

o

x -- .

- li: X li:

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Por ocasião. das comemo; co� nutiB arreJado nou os problemas ligades �, peles agricu1to.�_ dos �pa, postos,
.

por eta,.
rações do .quarto aníversã- do país se terá 'concluído. infra-estrutura.· O PLAMEG, Eletricidade, crédito, as- � disPosição. de lJ.anCx) do
rio' 'de seu govêrno, ocor- Dezenove' cursos _ melhora, por uma Agência executiva sístêncía .técníca '

e garantía Brasil. O fato. de que 11,3%
ri.do no último dia 31, o' ao- ram as condições didáticas a Centrais Elétricas de S'ln- de comercialização adequa- 1\ de todos' os empréstimes
vernador Celso ·Rainos pr,O- de 4 mil proressoras.. ru- ta Catarina, resolve os que

.

da são metas real� O,Oncedidos' DO pa.fs foram
nU!1cL'U, por uma cadela ra:is. Uma percentagem de dizem respeito à- energia. nos limites da ação do Po- atribuides ao Estado. signi­
;7::dlcj·,�n:.(;'l catarínense, 'o jovens correspondente a Em fins de 1965 'a díspcníbí- der local; e que se eonsn- fica, q1,18 O,' nosso ,quadro in­
seguinte discurso prestação 15% das matrículas primá- lidade per' eapita no Estado. -tuem na tem�tica: de nossa dustrial amadureceu. para
de .contas dos quatro anos rias tem frequência nos es- será de cem' watts por ha· política rural. Ademais, f1� disputar EIS escasSQs reeur-
de sua administração: 'tabeleeímentos de nivel mé- bítantes, igual à médía na- zemos, 4 mil novos·propne. sos de financiamento.'
Catarinenses. . dia. - 110 estabelecimentos eíonal. tsto : corresponde a tãrtos' rurais, a.través do

.

Êste 31 de janeiro marca' .oficíals e 101 gin4sios e co.. �um aumento- de -150% sObre ,Instituto de Ref0r.ma\lAgrál.·
légíos particulares' eperan- os .dados de- 1960. ,E, mais lria.
do em convênio com o Es- importante. A. eletrícídade
tado constituem a rêde de será disponível .em tõd�. a

ensino médio basicamente extensão e direções do Es­

responsável pelas ouasí 50 tado, inclusive nas áreas
rnilmatrículas. 18 mil estu- ruráís, pelos sistemas de
dantes fnr�"I1 benefír-íãrios transmissão, transformação
de zratuíd=de no sistema e' dishihÜrá'), concluídos
mp.dio em 19f1..1, contra 12 ou em adiantada execução,
mil : em 19!)�. e frequentam somando 2 mil quilômetros
zínãsíos e coléz'os de �la de' extensão. Santa Catari­

livre, escolha. -16.142 perten- na poderá ingressar, defi­

cem ao ststema . de convê- nítívamente, na rase da in­

níos e l.R09 !wz}')r"'m de hol-'
I

dustríalização irreversível. A

'sas de estudos, 77fl milhões energia é secundada pela
se 8'Oli,,<.t:am 'em 64 e-ntra valorização elos

I
recursós

'28') rollhl'íes em lH�. no humanos. obieto de enfáti-·

pôs em: marcha o mec�nis-.

mo de inversõeS, mais de

onze mil metros quadrad')s
de construção ,foram' entre­
gues ao uso .do$ serviçds
da jÜ.stit;a e,ct'3: SélPuanr:a,
bBhêfi'(iian'do·. lil municípios,
sem' contar as insÚllar:ões
do GarbO dê Enr.n;'e;ros de
P0rt0 Uhí.ã0 e It�ií\f é ohras
adicionais e amplí.ações di;3
ql.i!l't't'éis da Policia ]\ti'Wl.r
em· Flórian'ópolis. A tran­

qUidade verificada �"'1 San·
ta Catarina, noS· !.'10ment0s,

,mais agudos di> vida n<J,Cio­

I?-al, fazendo ci.êste ES"atlu
um ORS!!> <:'te paz e de tra­

,balho, tem S']8. origem, sem.
dúvicla na índole do povO,'
mas' se fortalece na certez."!.

.de que os_ corpêS de t"'o'Oa,
tanto federlj.is c')mo do Es­

tP,.do. estão vigilantes' para
Nunca é de;nàis .. r"-'petír assegu.rar a todos O nleno.

. � ..
'

19'''119''''cwe l) quinluemo
'

..
,. D gozo C)l.S reo'qli'ls marc.<:tdas

.- •

T':"'I f; ri
" . • .

�,:':)""',�'."" �V'V'\V:""'rt.<;)rt;.. p.rti.l. .... nn()�sÍl';nifica para O.!!.lS a"o a n8,' Gonst'ituição.
.

":,'; .

_ \
tom.ada de � consciêncü:t reü-

.

í li

.1.
SP, '.'!7f), �o�'''nr,'=i !:lA '�II':'I��'."!p'

- " IV' _�.A·,n.TDE'
." ,:1 0""' 'drr ..... .;n��oyd..." ,� .....Af"'\ ...1i61·1r\

nida li uma aml.o progrqm._,.., "" lU '

da. Servido por um orça..
("\.... .;.. .... "C! n',�h.. '" �.;1h�O� r1p'

ireT'lto
.

plur.ieml.l o Poder Ao término' o.ó meu Go-
t'!-<'��o", ,.,... t>"N ....'�" �<l.

\.1. !t. Hn'9""lr....l
-

.,......A�t4O..Y'r'" ,;';: ,4o"'';CQ'1
Público investe entre' 30% e .·vêrno, Santa Gatarina terá.

• - r'� �. ;, ........ -"",-1 .... Ao.... _ ...... p'Vi-�.,...; .......r
35% d8s receitas que ingr,"s- . li. 9médi.a 'Oreconi7pda í pe18s

,_ '.' � ,," .,.
,

, .
.

.... �t"''"' .....�� ....n-A'" ;� g ""�,",,..,.. ....AA,.,_·

sem no T,esouro. O Litstru-
. autorid8des 5"'n;""":';"5 na

mento de' execur:ão dês+Ei léit.os hosni_f.a)ares por 'ha-
"i�,.h r<� .. "'�,.,., 'I-._��'1�;�" "-

progral1}a é o _Pl.an0 rie Me- bitante. lVUl leitos n'wns, :;-",,...,�_L,,, �';r, (�e 2�4 novas

tllS q!")' G"yVêrnf'J. defin'ldo em hosPü3.is de urimei"'�
. """"1!inflS.

(',...��, ",.,.,,, po;;+.""h'.rn oue ou ·de Grasse 'esj:)'1ci81, reDar·

se destina � execurãn, Imer- tidos por 30 mil. .

metros

e ::ltualiz0f'ão OlP3d"fB.dos de co�s+rur;.ão
estão conn.111idos ou e"'1 vill.s 5 .mil metros quadrados
de r.oD.r:1usáo. O e'1Ulu8rr'en- se repartam' em onze casas

to destas ·cas."lS levantadas. rur'üs a ;servÍl�'J '. ela agro'- ':0 oti.mismo e a decisão

P:U!l. fl sflúde (10 n"vn. fryi
.

pecuária. . Dupli.c)'.:i;110S até puseram no Tesouro;' em

adr:1ui. ...id,o no exterior e no
.

agOLa o númer'c;' 'dê Es-ri'ó· 1<1�<1. otunent.a € um e meio

país. De outro lado, a mi- rip's dé E�te�são "EuràL Im: .. bilhões de cruzeiros par'l.

nha a.dIT\i!'li�tr:;\"'·i'í,o e�p.."'d-' plenaental}lo.s , ..

a assistêI}cia acudir os compromissos da

tou A rlp"'�T\,,(';l"e �n'1'r)lflS" técnica ao agricultor com rnflmJtA�rã0 da nllíau;na ado

e nrr,i'nndns �".'·'m�nh�1? ne ; os recursos finanr:.eiros do' minis1[ra;tiva e fltenner as

Fund9 R.otativo Agro·pecqá- parcelas de investi.rnentos a
.

rio é� do Ban�o do Estado. C"r!W das ae:ênc;as especia­
Em dois. anos agr'h�o'as" o Hz�das' do Govêrno. Não'
BílllCO de Desenvoh;J.qJ.ento. descuram@s dos contatos _.-----------_.:.... ,.___:__..;_�___"o

�..

!J;qliê'ôu u� billlã6 �. duzen-' ,c"o� as fontes .ext�rnas de

..tos', milhões' d� 'cruzeíros, . finà�cia:mento. 'Está) ,pron­

,..bellefir;j�:hd!) ,ffi<·rs'.. de,.. cinco .t�,,'para· dElfAli!1l��to", ., utn
'P1il' f<lMl1Jãs rur�is.' Mais' crp.dito à ·.CF.T,W.�C; lie

" !{·.2

<'dê 80010 'dé;tes' rer;ur�os: l1in-' th.Ühõe� .de dólares; " ,pelo
.

.

da. estilo- eU1 poder' do '.
h�.· - \B�nc,o

' lnterallle:r.icano; ?e
mep-l . 90 campo.' Re.".liza- Desenvolvimento e o Gov�r­
;;'05. ··pssi-m.'le disso" sã') teso ho"Federal atribuiu 'ao Es­

tei:nuríhos, os multuários dQ ta,do o .auxílio de dois bi-

o quarto aniversário da mi­
nha posse na governadoría
de Santa Catarina. Como
nos anos anteriores aqui es­

tou, diante dos microfones,
para uma prestação de con­

tas ao 'povo catarínense.
Realizo, assim, aquílo que
se constituiu na meta defi'
nida pelo. candidato: ..,_ O

de ser no Govêrno o encon­

tro do Podei' com o povo.
Na verdade, entendo e te­
nho repetido que em outu­

bro de 1960 os 'catarínenses
realizaram a grande opção.
Ao S9 d.efinirem por um

Govêrno com plano, exclui-
ram ;_ para sempre. -, a

hinótesê das lldinintstrr>ções
contemplativas. Não. somos
mais um Estado sem pers­
pectivas..Ao contrário, os'
dois e meio milhões de ha·

bitantes deste rincão p'ít.rio
pulsam com uma só convic­

çã,o: a de que é possivel,
pelo esforco próprio, ven­

cer as barreiras
.

do su;,-de­

senvolvimento e .ingressar
nos caminhos luminos�s da

prosperid<!de econômi�a e
. do progresso social. Levo

comigo a honra e o orgulho
de t.er sido inst"'umen�o da

rup.tura com o passado e o I

de ser, ao mesrn0 tem.prl. o

ho"'_'e'11 conven�ir1o de que
l"tpncl.eil ans impn'Bos dos

tempns novos. abri.J;ld') as

chrei,.."s dns hOi'lzontAs que
.. não mais se fed\arão. E

quando ,afirmo, como ·.méri­
to. a runtura com o pas·
sfldo. não signlfir:o cnrh is­

to que auern ver olvi�ad�s

ou postergadas a tradirãQ
d'1 (;ruz i r1P Crist"'. e dos

n"<;qnS r"st,os hJ.st6ri�os.

Quero éXlltamen't�, U'.\thlZ1Í'
O!le fl1nrl"rl.0 li�s' eh"fn,<>­

nien'.!'s do l;';lhn cl.P, N<>�.r�

T'l�en""'''..v.,.,,,, IlS C8 "'1inho's

one n""sslhillt".'M. �"m: "'. rea­

li7.""·;"j" d" 'Re"1 (;omu�, a

• tr<lnsferênr.i.<l .-lo m�ior bem­

estar às populações.

I ._ ;TT1\I(, 'PT oro ST1'J1'E'fI­

Z;\ UM" QVATRIÊNIO DE
- AÇÃO

de ohras e C:;0T',,;ir>nc; nú'-,li-··

C"<; e. ''''0 õe<;en"'11vi.-'''uto -

en�'1n·"";r.f1 'e soni.al n.!) :Rs-'

· tado. Os (1)ip.thrns
'.

es'''e'''ífi­

cns se renattem em <oeto­

teso en�re os rmai.s avulta °

P''''�I!'�1\I(. OTlen'ndn sô"re o

:rV1::RJO n?T" Tp':llizar a Ex­

pansão Econômica.

asSeoura""pnf;o d" ·1!""!lht1rlll.­
de do en"in,.,.. 400 n�"fes·

sores .. sW'llnr:ll'i.r;ns tiw�ram

welh0rada a 011",1ifir�Hf'i'í.o. A

Jf"'�1l1d!lde de' F,du"R('ãn' deu
início aos SAno;: """"no;: f'nYYl

roãtr1f!ula inicial qU\lsi igual
ao dnh,\"f) das vagas P"'IW;S­

tas. Ffn;e' assinfli os lltr)S

';ey·t.inATltps à W.""f)la Suo

TIA.,·i,.,r de ArlTY1;nio;:t"a"';;.o· e

(':rerÂnr>;a e à 'F"cU1Õ!>�'fl rie

Ens:renh"'ria de Joimrille,
cll""nr;ndo !lSsi.YYl

roi�S0S ''''leus e de

anteriores .

cn""nro··

govê!'nos

.III JU":"I"fr.A E SEGU­

J
�NÇA

Desde PLAMEGqu.e· o

-

. mp.d;";nq. l"\1�CI"IJ01')t';"r!-:l. íH'p.n·

cn",,,pri"-se (",t,r;n ,t�nt,o rom

a. mecHdnl> aÍtaTY1ent,e eSYJe-

93% da.<s r,ri"neas c"tari! cializ�da_ do cora.$!ãlJ e do

nemies na faix"l etl'i,�i<l de, es- câncer. Os sel'v;cos de "b"'.s­

c",'n ...<�"nã.o nriP"lárÍf.l fre-. t.eciJn.ento de áP.11a n.'3,�a. l:J:s
quentam es�"l!Js. !lSS8"e"'a' cidllqes

.'

com mais €le três

renpntp. Pp.hitnri .... dr) 1\l1'itl'"s-· mil h.,hitantes. .estão . p,ró·
1:érÍ:O d" 'R�'t�"i!nã."" e C;U'tl1- grar-l","l'ls. al1;Ua;rdflndo-se a

r!> �p' H P."l110'lpã0 fÂ?: o de- execur.ão para· quando, em

senvolviTr'ent0 dR Eu'\"opa e função de;) plano N,,�i(',.,a.l

dos W."t"d.-,s Unid"s e a es· de S�néamento, se ,liberem

pet."rq'.<>r n"'osnp.ridade do recursos. i,nteru'1s e' exter­

Japão. Sant<l G,'t",,,;:t;"'. r'lp.'1.. nos. O Govêrno Fede"'a'. pe­

tr'1 e>Yi pnu�o terá os índio lQ Departamento Naci;'"n:3J
ces' .adenn<>d'1s p,'l.ra sUPo�·· de' ()':'l'QS ,de Saneamento,
,t"'''. " r'llni\;"",i.,'l ' dfl ernnô- da Fundacão Serv1co 'Espe­
.mi",. ,Em verdade. de duas .cial de Saúde' Pública e de

""';1 ,sn1as
..d�' "'lill" . r.oT'lt.ra�'l:!- 'Comissão dl) PÚ'll() do C'u­

p�<; """1',<> (),. repebi""'ent.o de '_vão Napional, p!u1icina c-'m

1�O ..... i1 r.ri"nrlls. mil sp.�s- recursos e material das

.reY)l:"s e r111e renta estão ,obras em curso.

prnntas e "'),4 e"" r.ontrata.,
cão. .Ao {in"'} d�'lte' ano,

r1."�S ;--1'. P. "''';n''lp.,!?Jfs SAlas

fl'h,i,...",i'í.r, '').10 ,viil rnpninas

e Meninos·�. o'plau'l .
de es·

.
. \ .'

.

II _ ESCO'LARIZAÇi\O

•

. < .I

V .!,_ E(.É'fRICIDADE

Catarinenses.
O sll11?-ár!o de. \UPa gestão

encaminha e meu pensa.
mento às modificaÇÕ8,S 'Pro.'
fun� que Pj3otrocinamos 'e'

Outra meta plenamente esta�os v�vendo. No âmb!­
atingida' é o" Banco de De- to naciGnal assistimos à' ex­
senvoívímento cio

.

Estado. t'iaordinárla. reforIf.lUlação·
1964 corresponde ao. segun- do país. O eontrõle- da �.
do exercícío pleno do BDE. J;l�ção, preeonizOOo' como
14 agências estão em run- técnica de assegurar.o de­
cíonamento e sete' em íns- senvolvímento estável,' se

talações: Constituído com' causa díficnldades iniciais,
o capital de trezentos mi- possibilita posteriormente à
lhões de cruzeiros, o Ban-. expansão sem percalços. A

co dispõe hoje de 1 bilhão ação do Gôvêrno ,Federal
e 900 milhões em recursos merece a compreensão e o

próprios. Um bilhão e mElio acatamento dos . brasileiros,
em poder da indústria, pois à p.'lr da 1!doção siste-

meio bilhão no comércio, mática das reformas que .

���e��h:��c��h�� ���c:" �:so ::�ej!V���S'CO:::��'Te'I'ecn'm'
.

u'·O· ·I·C·a' '�o�'e'S'
.

��:fe!�ur�:ía��� :���4.: :�r;�cio:�liC�' =��:!� / I

:
. "',q , ' ,.,...

o BDE tem lucros, não atua Caste�o Branco, conduzIdo a .

.
f

'pelo lucro, realizando estu- gerir os destinos do Brasil ..
'

,.
.

.

. "

'.

:�s i������:�or:sat��i��� ���:�:g�:ss:o���:�� .

8 n t'a' Ca t'a f' I·nprópria poÚt-ica e da do Po· mento de todos .

os cida- a
.

a�e: :i!li:�n�i��:� �art:���, . �!����:! ��r�e:êS�i:� �a� .�
,

çamento, da Fertilizàntes ci�n"lidàde. '

' .

Santa CAtarimi S.A. para o Catarinenses; Grupo de ITrabalho val Celso Ramos. à referid:1

anroveitamento da pirita Tem ho.ie começo o quino estudar e' suge;:rir medidas. comissão será .. presidida
do nosso car"iífl e (lHe se' to ano de meu govêmn_ Eu relativas ao J:;i'oblema\_ de pelo Secretário da

.. Segu­

prnnfie 'a Produzir cem to- prometo,' como no primeiro telecomunicações do
-

Esta- rança PÚbllca, Coroi1el Da­
neladas/dill. de fertiliZAntes dia. o .esfôrço incontido, à do' de Santa Catarina, com nilo Klaes," sendo também

Meio milhar de quilõmé�
.

fosfMados. E a.g o r a se persever�nt:!a, a .humildade e vistas à integração )10 pla- integrada pelo represen-
tms de auto-estr<ldas, 'cor-. �,.,rp.�t'l. n 'Ranw) n::,r"t im- a coet;ênda.· no nacional.' Se!?'undo' de- tante da Comissão de En':!r

respondendo a 80% d'l' 1;11e- pl:mt.ar uma com'Oqnhia de Celso Ra'1l1Qs s�gnação do' Governador' gia Elétrica, Dr. Lázaro

ta rodoViária, loram imc crédit.o, financiamento e Govertl!J.dot

. plantacbs pBlo PLA.MEG. investimento, o QUI'! 't"rna" _......_- .--�------------------ ---7---------------"'----_

Su,!erarnos já .. o nÚ1'Ylp.ro de' rá o'OerRveis. no . Est",do os

E
.

.

P
i

Q':uilàmetrns 'T!avimentados Fund0s' de, D8mor.ratizaf'ãGl ..n.S I"n'O,• .

. r .1·m a'·, r 1·0'',_-aue encontramcs. 105 quilô- .

de 'Capita.l e de Fin�mcia-

metros est.ão cf'lhtrat.aclos e menta de Máf1llin�s ,e EQ'ti-,

::;,,:(���l(':;�. ��l�ClUi:��it� 6��:;:�SF:;;;���dOS pelo

,Mr'-�j�' li,(·culrlil.,i!III! S SIera"o III'n&IC"'I-ad'as d,·a 8'mos o conr1i"sn dli il,1ian.r:à
.

"'''''''1. o �r�O''''e"s':'' .�O nosso

"1)'",.,.r",.,.,,, dfl n";"irnen"<>�í'í.o IX _ l\'!UNICíPIOS
rn� ...... .,r; � T'1 � P. n.lle n(v:;;:�ib;.1i­
t.� ....q �. (';�...,t:)Hn:�"�� Y'\�'r!l. O

I

ca preferf-meia do Govêrno,
. e ajUdada pelas novas estra­
d"ls de escoamento, ahert"s
a custo, da aplirar.ão de bi­
lh(\es de cruzeiros. A
SOTELCA dupjica o poten­
cial catarinense insta1aq.o
em 1960 e o Estado agrega
cêrca de' fiO mil novos oui­
lowi'l.t.ts. Pndp.mos absorver,
na ati.vidao.e inrlnst.ri"l. m'l.is
de �em mU p.flt'lrinenses em

id<>de. de tl'�halho, assegu­

rando, destarte o cumpri­
mAnto do �o""nrf)misso de
cr;"r rendimentos .. para o

povo.

VI _ ES'I'RADAS

lhr:.pc; r1p' ti""l�"'e�. n�:l1"$l �nli.

rp'r>?f) P11' dAi� ::'Inf")s.. n,...is

rrdl rnp.t.,.ns rlp. nn,.,tp''' ec;tqf)
" ..."",t"s e· d"j<; mil 8 01Ü-

,
.

...._� ...... n� �Á,,,._oC\� p� ·Pl"'fn;,....�.8·'
l"l0t;'1.V".�" 'r,...A ....... ,. .. ,!;,...�� i,,; o p,..tq,

. 'VII - AGmCUI.TURA

BDE, ,a n8ssa. preg<>ção':
crédito fácil � crédito' assis­
tido. ,A legitimidade do

')
VIII BANCO 00 DE·

SENVOLVIMENTO

mi-
.

O niunidpio. definido cO­

mo célula e cerne do país,
tem tido a melhor assls­

tência do mel( G;"vêrno. Ao

preGo de oito mHhões de
.

cl'uzei.ro"S por .unid�des,
tramferf às lI4nntclpalida­
des {i0 motonivelador."s. Ou­

trp-s 80 integram a so1icita"
ção d;rigida à A'iqnca para
ci· Progresso. Ent.e'}do e

r.o�nreendf) .as angúst'as
..f.i­

mi.n.cei:r.as�; ci:rs' ,gd);ninísth';(\.o�
l'�S ttl1.injéM�is\' '�.: #áfi!f�l�?.
do e�penh6':: 'ger,ql 'JÍk" ;.;.s�·
tr::>usterir à,s ..

comunas bra·,

sileiras, se não' a canacida-;

de fie trihutação,' antes de;
tudo os· recursos com qUE)

possam ,manter e melhor\'lr
0S 'seryj<;os t.íJlico's aue lhes

si:í,n institucionalmente de­

ferido!;.

x _. FINAW"AS, pnW ICAS

E AÇÃO IH.'r,TONAL E

EXTERNA

. lhões ..O funci.onalismo .pú­
blicó. de tMas .l1S categorias
recebe.u

.

substBl).cial aumel,1-

progranoa que c ">nduz'm::Js 1;0 dp, vp.nn;rnent"'s.. pnndo·

ressalta no' fato de que o se os níveis de salário' à ai­

Banco de Desenvolvimento tura Çla curva in{laeiç:rnária.
assinou na ouint., feir}') lilti- .

Na p"'esidênciâ 'do Canse·

ma um contrato Cl)m o Fun-' Ih,., de Desenvolvimento do

do Naciona.l de l?efin"ncia- Extremo-Sul ví o 'BNDE

mÊmto Rural Que 111e trans-, tnmsferi:r-nos um bi.lhão e

fere 1l''YJ8' r.<!,1)acidade onera.. seiscentos milhões de' eru-

d."n"l ne n;tcip.[)ut'1s milhões

q Ré.."in";,.;o 'Só�in Ji:rjo· de �r'l"'''1.ir()s. 1)<Il'<l, finRnci.qr

pômico êiefiniu" '. e. E'quacio- . a utilização 0.� fertilizantes

Eín virtude .c1as 1, fort'2s
. .

,

.(;ll"_nr�:s C'�·0 c.,. .... ·

.

....., :
...\.� ...::;

1"'{1';80'-' ".� Vüle do R,;l)

.0.. trEInoS'"
• 1("\

,,�."...�;;i�

.!

porte de uvas ];)a'l'a o· m�l- oueIa cidade

zeirns. Participei das delibe­

rações que. entregaram à

emprês.'l ori.vada catar;nen-
se e à CELE�C mais de rio-
venentos l�.ilhões .de cru·

. ·M::::l.·;S' 6r.upos E'seo''Iar',eszei�os de' recursos do Bati- 'J

co Regional,. E cOln prazer 11ais dois Grupos Esco-' mos", 'numa jusl;a homena- .

leio
.

Relót.i'iri0 'rlf'l' �O''':n�;à '. 1'ares . vên;'! ,de, ser eriadcs pe .gem ao jornaÍista desapa­
Tnternacional. ,d�'

,

�.esenvol� . �lo Goverl1arlor Celso' Ra�' recido'; O· outro,' na Vila cie
vi"""enfo se9,lmão o .auiU as'

. 1110S' �1a 10ça1idade de Co- Pe -'l;a de.' All1o·Lú. mu:ücl­
ind1!""rias c::1tarinelises se ral, município c:e Lages, . pio de Ilhota, çlenOll1i'la'�o
,hnl)i1jt-.arfln1 '>1. 1·er.eher dnis denominação de. Grllpo Escolar Valéria Go-

---- -i_________ __ �--------__--------------------_.-------------

XI ';"'" CONCLUSÃO"

Rolary co�emcra 6'0 anos
O ROTARY CLU� DE ,'

-_.........
f' .'

FLORIANÓPOLIS, êste mês, '''''-. '-
.

se u"'e 'a mais ,de 11.800 0\1-

D. -tES7F'".'tros Rotaty Clill:s para <:'0- _

�

J ,tiu. aníversáro
de fundação de Rotary, em

Chicago, Ill�l1ois, em 23 Ie

f�ver�iro de 1905.

, I

.1'

Florianópolis, (Sexía-Feira}, 5 de Fevereiro de 1965 \

De um Olube ínícíado
com quatro homens, !'to­

tary veio aser uma orga­
nízaçâo que circunda O

globo, composta de 560.00Ü'

homens. de negócios e pr j­
fissionais em 127 países.
O Rotary Cluhe de FID­

ríanópolís, contá com 33
sócios que, se. encontram
ativamente empenhados
de vá;jos mo<;los, na melho-
ria desta comunidade.

.

Novos Contribuintes do íPESG
o IPESC e a Prereítura deNovos runcíonáríos mu­

nicipais a-Iqutrem: a con..

díções de contríbuíntes elo

Instituto de' Prevídencía d.;

.

.

Blumenau, Funcionários de
outras prefeituras -eatarí­
nenses alínham-se,

•

tã!i\­
bém, 'na classe' ·de -eont .{�
buíntes. São os servíãores
dos: múnícipíoà dê Garç,pà·
ba e Morro da Fumaça.

Estado de SanÚl. Catarina,
para, os direitos e vanta-'

gens. da lei éstadual q'le
regula a matéria: E' g re­

sultado çl.o convênio entrê

em

Peixoto Bayer' e ,!.'epresell­
tante do Banco de Dese.l­
volvünento ,:lo Estado, Pro­
fessor

,
Alcides Abreu. Tem

o
.

prazo [i·<,· 45 dias' para
apreseijltar relatório, '; po-
di:mdo reCluisltar inform�-

ções de quaIsquer órgcâ'ds
.

ou serviçc.;" I

1A matricUlá l'l.BS estal;)�- completarem sete ano,S ate
lecilnentos de ensino p .....;.-. o início do ano letivo.
m�·ri0 'oficiais de Santa. C3,-

.

. Os referidos editais ser9.;J
tar�na, será iri'i.ciada �no publica"os na imprensa'
dia oito do corrente,. en- escrita e falada e nas por
cerrando:-se no próximo tarias dos estabel"cil11;entm:
dia 14, precedendo-a a ex- de ensino oficial e dáS rle­

pedição' de editais qe con- m�is repartiçõ.es· p_Úblicas.
vocação das crianças_ que /.

A Partir �e 'M-arço:
.

Missas só em Português
RIO, 4 (OE) - O Cardea.l Brasil., A,s missas, a pá:rtir

D. . Jaime de BarJ'os tie' daquela. data, sofrerão
Bal'rõs Câmara inforl1'iou ainda as seglllhte& modifi­

que" ,a pa�·tjr. dO;' pr(�);J;j::o caçÕés: Ó oficiante fi'cai"á
dia' 7 i (ie :mârço:, tódas" as ôe fr�ilte;' iJá!.ra 16§ fiéis e c

ihissas católicas, . devprão toque ·a'at:r�àm.p�iiÜ1a, ,s�rá
ser' oficiadas em ,todo . o limitado .a· uma só VRZ.

:\l��f}éJâdtf�la Uns iprobiemas de
"��),;,,;,,,� .f,i.. >{,,:!- ;;'':' .. ':�

I

Jaraguá do Sul-
. Encon;tra-se ern Floria.·ó

. polis o Vereador CltHllan­
ceau ,do Amaral .. e ,3fva, lí··
der da Maior'<l. E da b;:m­
cada Pessédista .Gà

. Câl11'll'a
Municipal ele J9.raguá, d'J
Sl11. Em florianópo!is' o co-

nhecido vereador que sr ,

enco""-tra acompanhado do

Sr. 'Renato Piaz'�:'ra, traLI.
de assuntos de tnteo:-p::;s� :lo'
seu próspero '111 nicípio.
Ontem o Veread0r 01 '­

m:!tncf'au do Am.al;al e Sil­
va esteve em visita a n:ossa

l'�'r'la�ão, onortunidade . em

qve mar>tpve de'J1orada .'

corr'l;al palestra (Om noss�s

redatores, narrando, os

ladrõ1es Roubam 11'0 mi'l DólaresprincipaiS prob;erÍ1as ele

:mumClpIO de J-ar'aguá �'.o ,

Sul e as soluções 1ue o

Govêrno Munisipal tein'
adota"'o atravps do trab':t­
lho do Prefeito Rola':1j
porbusch. Disse ainda, �à

colaboração que o municÍ-
.

pio vem recebl'!ndo do Go-
.

vêrno r."lso 'R.a>nos.
: "O ES'T I\.DO" f. grarlece �

honrosa visita e formula.
'ao VN'psrlor Clpmanceau'
rio .Arn�,.."l e Rilvfl p <l.1) "','

Repat.o Piazzera votos 'le
111"::> feliz e nroveitoi"a pe"­
t"'<l,.,ência em nossa Capi­
tal.'

LOS ANGET,E3,' Califór­
nia - 4 (OT<�: - 3 .pistolei-

Brasil à' ;:n3,i', de· dGis bi­

lhões ele cr'.lzeiros; Nume­

rosas .. PElsso!:;ls presencht"ám
impassív�i�. ,0 ass3.1�0,· sem

.

alertar 1 aS J.utol'idades po­
liciais.

ros assa!bram. fs:;a ma-

nhã em pleno centro na

cidade,
-

um caminhão .. b�in­

dado, roubanpló UQ, mil 'dó-
lares, O· que egulva1.e no

'Imóveis vendidos p.elo, I'APS
RIO,.4· (OEI '-, Serâo de

10 a 20 mil ,�l"u.zeiros _
a.s

prestações das quotas <ias

,imóveis dos L\Pe.i> d_o til)C
. popular. A informaç5.:> é

do presideme' elll exercíCio
do B!lnco :rhciona! de Ha-

"Os apàrtatllentos e con­

juntos re!,idenci:;ús lu.;ali­

zÇldos mi Guanabc,�'a, be­

rão preg,taç@% de 'aproxi­
madamente 80 mH cruzei­
ros. O tempu dé pa,gamen­
'to será de 20 anos, C0l1l ]U­
roo de 6% ao' ano., .'

'Qitação, que ncrescel1,oa:

referência 98 seguintes. s�r
__ __ � __ � ___

viços. efetul;LdQs no mês de .

Janeirb:
.

,
�m rela.tÓrio .enviado &0

Preféito :Vieirâ da Rosa, o'
sr. Francisco Tomaz Pérez.'
Super.visor· AdminiStrativo - Reparos
do Estreito deu coolta de nardino Vaz
\

.

suas atIvidades' durante o· -Corrêia.
mês de Janeiro, ressalta'1.- :._ Recl�'peraG�o' d� boei\,
do que aauela. administra- ros nas Ruas Emílio' Blum
ção �ão t�in p��p�dO esfor e -no Abrão.
�os quanto a Sllpervisão 10s .-:- .Limpes� de ·uma va.la
trabalhos efet.uados pe�:\s localizada na .Rua O�avo
<ilnas turmas' de opprar;')s Bilac.
locall7-aclas em Coqueiros 2 -, Limuesa. §Ias RUfls An
em Canopil"'ls. anp'!l,";A"'r10 to"';jo Arpas, Dr. Heit.or
mesmo a noite iTlf6rmacões :Rlmu. Or'l;Jon GaPotti. Ror
que se'jam benéficas ao· s�r mes -Ma Fonsp.ha e do' Jar:"
vico dim Nossa Senhom de

COTlstam do rel�tório em 1i'qtima. .,�

'Pesea-Reapa r'elhamlenfo' .. �
leil·os.· .0 superh').t.endente.
dá Sunab 9u'ilherll1e Bor­

ghoff dissé que =l. med.ida;
terá enorrpe rep"':cus'são
porquanto' . eipa:ndirá o

mercado consumldor b:'as1-
�leiro' do prociut., da pesca
�

e dará �melh()l;es '�émdicÕes
de trabaUio' a innl-lare3- de

pescàdores Qraslle.i:ro,s· de
.

todo '0' País.
.

"
,

.

nas Ruas B"!ri
e, Raymundo RIO, 4 (OE) A '3unab e

ministério' da .

8jgncultura
assinalrÍ. l.1oj� o cOl�venic
pelo qual os entrepostos de
pescas em: todo o Bra'sii

. passarão a responsabi.lida­
áe da CIBRASEM, entid�de
da Sunab. A cmRASEi1: se

empenhará no iiucf{iato'
:reap!lJrr�:lamento dos en:­
trepastos .de pescas' bras!.:'

i

Ass�lto Contin:ua Se'm··Solucão
. SÃO, PAULO, 4 (OE,
Nenhum resultado positivo
a,té a:gora, foi obtí,l') .I.eias

.

autorida "'es policiaiS le
São Paulo, sôbre o assalto
ao carro-transporte do
Panco MOl'eü:a Sal '"S. A Po­
lícia continua ipvesU!?,an-

sem conseguir a:tbar com

o indício dos' a.,;�altantes.
Testemunhas de' assalto
continuli.in deponde. .R�.ul
F.ontlma Va'dez, apontado:
c'omo principal sWlpeit0 do '

assalto,' está preS0 ,em Bcie.:!
.

nos �'\.ires, cumprindo pe- /
�·ú:'.:::;jo de Videira, a (:).­

nj-jb�;:;é Ol'&S'ur'ljzadora �la

la. Festa da. UV\1 que
:,..

teria
re:.o�veu
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